
tÚ ,�,,��.,��

0.tJtaJt 66�r
VIU '1IIeDta�o

{!;a)u,.
!3'

,

RIO, 1� (yA) - Em: entrevista ao "Diário de Nctíctas", o ge-neral Anâpío Gomes, estudioso dOI problemas econômico-financeiros
nacionais, declarou que a portaria da SUMOC n.o 175, elevando o
preço do trigo e dos combusttveíj, importados resultará no aumento
do pão e na elevação geral do custo dll' vida.

'

"Disse que "as consequênc'ias mais acentuadas da portaria em

�preço recaem sôbre a imprensa e as editôras nacionaís, que' vinham
Importando papel, segundo me consta realmente a custo de câmbio
(cêrca de 60 cruzeiros ,por dólar) c' agora terão de f zê 1 à

b dc ,'. a e- o a ase e
100 �ruzeiros po� dólar," o que representa um aumenta de 66%".Preve o economista o

desapal'eci-I----- _

mente dos [omats e revistas .que mos ter nQV·Q aumento de custo de
não tenham firme situação finan-. v!da, com o a..umeJto· de preço de
ceira, todas ou quase tôdas as- utilidades

mas sem percentage'm b�m meno-
res que as indicadas, e isso por­
que o

-.preço do trigo, por exem­

plo, representa ,apenas uma parce­
Ia no custo do pão; todavia, quan­
to aos combustíveis não devemos
esquecer que êles inhuem pràtica­
mente' ,na f,ase de produção e de
circuláção de tôdas as utilidades,
com repercussões sucessivas nos
preços destas; o aumento de �5%
no dólar destinado à Importação,
do gás engarrafado, deve deter­
minar uma elevação, nó custo dês­
se combustível doméstico, percen­
tualmente maior do que o do pão.
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�Me--:--I�or--.;....as�sist-êóc-ia�__;"__OSJ�lar�à criD�a �ReDte ,�o Brasil
A LB.A. dá início, com o Hospilal do Mórumbi,. em'Sio Paulo,'a u�a'série de estabelecimen-
RIO, 15 (VA) - A assistência_

til. 'd
�.

diatl'a paulista, que � vinha pre- vêz que o diretor será o mesmo

hospitalar à, criança,. �n� , nos�o OS especla lIa os parândo, para ;e,r um dos mais técnicQ que planejou e que' está
país, há mUlto é defIClÍana. Na-o completos hospitais partlcul.ares seguindo, desde a· primeira pedra,
há le'itos em número suficiente ,pa- :a�unoia que' moderno's h'<1fpitais Salvador e !lo Recife. Todos hos- especializadQ,s da América do Sul. 'd construção da obra.
ra ,atender' à população infantil, infantis estão para se'r brevemen- p,itais infantis serão dotado, de TéClnicos em organização hospita- I POSTOS
que no Bra'l'l e' d s q te inaugurados, é n.atural que se. élemimto,s dos mal's nlodernos da I l' b I

_ ,

A, s, a ue com ar p aneJaram a {) ra nos me- ' Ao lado dos hospitais a L.B. .

maiores cifras Se apresenta no ob- procure dar o máximo destaque à d t Ih de 1>1" d' '.'
b d' -

.

técnica -e_peco Iizad a
. f'm de nores e a es, n o o maIs .. prosse.gue na sua o ra e expansaotuário geral. Por 'isso, quando se notícia . ....]!:' o caso, rili, momento, - Ia a, I �. I· d P

.

lt M

I
do primeiro d�les. o do Ho,spital cumprir de'cisivamente a sua fina- exige'nte padrão .às,istencia1. Des- I

de' Posto,s e u�rlcu ura. e a-

Infantil do Morumbi, em São Iidade. de os ambulatório, às enfermaria,s I
�erIlidade. Em Mmas Gera18, por bóração <,ontoU o Go-

,....� ��_______ Paulo. A Legião Bra�ileira de. As- lOS sala� cirúrgt.'cas,. etc.,
aos

servi-I' exemPlO.' CQ� � inaUguraç�Q I'e- vêrnQ com sua . presti-
_--- _j 'sistência ora presidida pelo mi- ESTABELECIMENTOS ços Gerais, tudo se enquadra no �ente do prllllell'O, em 'petJm, se- ,�,---"",-.._"",__,_- giosa coJaborasão.'Aten-

M' .

P 1 MODERNOS
-

.que se pode e'spel'ar de mais efi" rão inhugurado.s-. 50 outros Postos
nistrQ arlo inotti, está u timan-

t ciosamehte Edgar Mag.alhães - As!tessor Chefe Assessoria Técnica
ao .a. obras, a fim de, que o Hos- ,ciente ao' bem estar e à seguran9� I

ainda no mês' ele' janeiro e ou ros

Parlamentar".' ..

pi�al seja inaugurado, aind� no ? Hosl!i�aI Infantil do Morumbi d� cri.ança ,d?ente. O, �uadro .m� i-30 em março.
,

��:�����q=��!�.��=�b=:�·��-,---o---t--a-----(--:��)--i-l-·-C---l-·-C�-·l--,-l---d---o----J---)�S----'--)-O!�osO���:�ai.C�:�T�I:ntica EStela Jécnica de' Comércio "

l-finalidade serão cQnstruídos.· O do .

'" RIO, 15 (V. A.) - Ainda
I
sobre as qualidades que re- a ul,lidade da dl-reção do

"SENA PEREIR'A" a, propósito da reunião de velou" na liderença da maio·, .PSD. (3 .lider Armando FiIl-Distrito Federal, por e'xem}1lo, es- -:. Itá elU fase .adiantada de obras e

.

anteOlltem do P.S.D. foi dis" ria no Senado e sôbre ao. ale- cão estudou a figura de po-
se situa na Lago'l.-Rod.rigo de Fre.i- Esse 'acreditado �éstabeleciment� ra, nQvo djret�- para,contiJiual' O tribúida a

-

seg,�inte J;).(>ta �ri� có:n que o partido vê a lítico e de administradOr do
f;n�.,)!tl�, êste o ndi> d� se�;il!\: '(te.�4'nsino: sup!l't'i<>í', J!8.C3,JiZJI.Vo 'pe�-;_ i"

. p}ê!ldido i-tl'abal
.

,de lleu8' '+.tU" �fi��l�, '__
-:,

. _,V, , �'
..

mdlcaçao do senador mato- ministró 'CI'1'I1'o J'únlor. (> se-'

AU� a L'�'1::
'

� Ji';ii:,!8'l'Il' ·..QOV&Jl :
'

"I,\� .� ,,:,':&1\ !-'l!i,;;"::C, J,:i� ."'....,;;.�tt.i�':· :r.ê:.osne'ªl!Jj�,q'Pu�aa �asYai€.t,PGl':'Sn1; miidtll" LaRreita ' Bfttel?-court
����_'.&i'.� ..:., ;' ''Si .i :. "., i\í.�e\l��:'-' '-'3<.f1,; ��"��""'..... "" .......... "'. '" ..." '" eldgio\l' O sénad'Or Apo16nio -

-
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.

�l .
'.

. , ..., \.' i Nacional, dQ' psp, ,ha pouco i'resao. O. dêputado Joaqu�m Sales, e o' deputa.d.a JaI;_ldúi
. -,

. �.tW. <lIa 18 ali corre,ute, �le cRrgo. [l:eaUz�dá o partido majori_: Ramos falou s6l:)re' a habi- CarneIro' se estendeu sôbre
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_;p�::.?��'�j;���!:}ã;:��::2!� 1 ';:�i:�S��:re�����upa�l�:e�� ��:!:ra:asa s:!�:an�:na::� :::=ez�a�!ão li�:e�:�:r:
- corré�o estabelecimento de ensi- �ares. �Uitªs fo�a� t as ;n- Beneqito Valadares no co- dos 1;>eputados. Q. senador

Comandan'e' do 5 O Dllslr1·'o NaiVal no n�ssos -votos de uma feliz e ervençoes, l!0S ,e ta est· da,- mandá do partido, cujas úl- Benedito Valadares lembrou,ii .,' I;" pr�v'e,itosa gestão para a manten� laram ,crati�am�n e"'lhO �. timas reuniões - realiza- com emoção, a personálida-
Sc'guiu ontem para Porto Ale- O Almirante Raja Gabaglia re- ça daquela qúe tantos benefícios os mem roa. o ons� o.

. das nos meses anteriores às de d'e Nereu Ramos. No fi-
g!'e, o ExmQ. Sr. Contr.a-Almjran"': ceberá no Porto' d'o Rio Grande vêm p'restando à mocidade e'stu- senador Lameira Bitte,:l- eleições de out_ubro P�SSliLdo nal, todos' se, uniram numa
te Antonio' Catlos Rlljll' G;lbaglia, os Cruzad·ores - Tamandal'é e diosa de nOssa terra e nQtadamen- court fê� O elogio do sr. Fl- (as últimas se deram no homenagem ao presidente
digníssimo Comandante do 5.1! Bar.roso, e' a Corveta - Im,perial te.a do Estreit<! Qnde está sediad.(). Unto' Müller, disco�rendo mês de agôsto) afirmam, Juscelino Kubitschek".
Distrito . Naval; sua Éxcia. foi Mar4nheiro, que cQnduzem a bo-r­
acofupanhado_ com o .sy Assisten- do mais dé trezentoli; Aspirantes
te - Capitão. de Corveta - José da Esco-la Naval em :viagelu de
Alonso. Sartié. instruçãQ pela Costa �Sul do País .
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Siilôrilâ'i'ã'iiiô,iSá'âiiiifã
, RENATO BARBOSA sal e eterna, sente nece.�idade. inafastável de 'se I

tomar ainda nlais progre'ssi,ca e atuàlizada, es­
timulandQ a divel'sifícaçãf) di18 atividades hu­
manas. Será a aproximação mais intima-da
criatura ao Cri.ador, pelo trabalho, pela oraçã.()
e pela sQlidaried.ade.

'

ELEVAÇÃO DO CUSTO DE"VIDA
- Quais as repercussões das no­

vas medidas governamentais sôbre
o nível geral de preços? -,
� Em face' da portaria da

SUMOC 11.0 175, de 10 do correu­
te, O trigo e combustíveis impor­
tados (petróleo, gasolina, óleos'
.combustivets e lubrificantes, gás
engarrafado) sofrerão um aumento
de crêc� de 25% em seus preços;
o 'papel de imprensa e para im­
pressão de livros terâ seus' preços
majorados em cêrca de 66%.

E' claro, portanto que' va-

enviem pela

TAC' '.

! CRUZEIRO do SUL'
g_

LOJA DE CARGA:

'R, Felipe Schmidt. 40
- Fones 22-10 e 25·00

RIO, JANEIRO DE 1959 - Amplia-se' so­

bl'etudo llas áreas sllbd'e�env(âvidas, a ação tem­

poral da Igreja, nos quadros do soci.alismo cJ.:.is­
tão e democrático. Na Europa, ,exausta e talad·a
em tôdas as dil'eções, operou-se' o quasi milagre
de sobrevivência e de I'ecuperaçãq, quando ain­

da fumegantes os resciddos da guerra, notada­

me'nte na Itália e na Alemanha. Não devemos

omitir, porém, a cooperação efetiva e subst.an­

cial do Plallo Marshall nesse partiCUlar. :!I[ó,
Brasil, a despeito da lieparaçãQ-da Igreja e do

Estado, ,a ação da primeira, em consequência
da Concordata de' 1929 e do reconhecimento di­

,plomático do Vaticano, - hoje, Estado vivQ e

atuante - tem se feito sentir, através do em­

penho dos �ossos Prelados pelo desenvQlvimen­
to' econômico-spcial do país. Eu esCl'evo, sem re­

servas, como pensadqr católico. O conceito de

l!;collomia, no panorama geral da centúria, foi

subordinado a intenso e' extenso' processo de

interpenetração de PQVos ade!g�çando-se O se­

diço fetichismo de, fl'on'teiras territoriais .. As

condições impositivas, deferidas ao século, pos­
sibilitam a configuração das respectivas áreas,
c.ada vêz 'mais sensivelme'nte, pelo papel' impul­
sionadqr das atividades econômicas, na ct!_a­
ção e movimentação de nqueza, a saber: -

a) área.s nOI'malmente desenvolvidas (_e'quilil>rio,
mais oú menos estável, entre a .agricultura e a

indústria); - )) ál'eas de sAturação pr,odutiva.
(hipertrofia industrial, ,principalme'nte); - c)
áreas sub-desenvolvidas (a!l'ricultura incipient�
e retrógrada não meeímizaoo; indústria nãQ­
auLônoma a ':rigôr; e pl'lmário ajuntamento de

peça.s) .. D'aí, sustentar. s'ua Santidade', o PJvla
Pio XII' naa genial acuidade dI! um dos mais

�'eceptiv�s estadistas da nossa época, a possibili-
.

dadé natural' da <!oex_istênc,ia econômica 'pàc!fi-
éa, entre o Oriente' e q Ocidente.

Os últil1I0S eSPilços slIp.ra "referidos aCqn­

selham maior s/ma de' atenção ao compol\ta":'
mento social da Ig.reja, na campanha de recu­

peração física, mQr.al e'_ es,P,iritual do e�em;nto,
huma.no. Ela coopeva, em ação paraléla,. ·com. o .

Estado moderuo. E' como que nOVa e dlfert1nte

cOll\pl'eensãq, men05> ortodoxa, vasada na Jon­
quista do atual Direito Soc.ial Cristão, na con­

formidade com a �doutrina das Encicljcas, de'

que o reforça,me'nto dos padrões eC0!lômicQs
conduzem o Homem ao estuál'io. de· mais ·resis- ,

tente formação espiritual. A yida. já não com-.

porta ascét'ismos. Os 'gafanhõtós dos des�rtos
bíblic03, p01' exemplo, teriam de ser se'rvldos,
no "c!l'rdápios'p-re,entes,' no-n1ôlho de mato�ése, .

Suzette.·;, A Igreja: porque tllllv.er-o

Dcar
-: .RIO 15 (V.A.) - Foram fixa- dard", em pacote e a granel ; dutores do p.aí•• :1tsse preço só foi"

cÍ.�, ontem, os novos preços de Em pacotes no Elistl,ito Federal, deliberado depois de en.t_endimen­
venda do açúcar: <;;r$ 18,00 para Cr$ 15,00. 'À granel nos postos tos com o Instituto dó Açucar e

"

Niterói e' Di.str.ito Federel, Nas de revenda da €OFAP e do SAPoS do AlcQol,' que pretendia' iôsse

,....As consequências mais acentua-
'

ginas; , :: _I 'cidade's de São Fau�o,' e' mUITi�i- o açúcar custará Cr$ 1�,00 o quilo. tabelado em Cr$ 706,00 o saco de

das da portaria em aprêço recaem b) - reduzir .msnehetesr piQs vizinhos, €1'$. 17,50 o preço .

A portaria baixida pela COFAP. <lO quilos, nas. condições acíma
, do xruil d ' ... d t estabelece a ohrigatortedade d� -diseoriminados..sôbre a imprensa e as edítôras c) � comprimir o noticiário, ·0 qUI o e açucar re.4'lla o ex ra.. y"

O t b 1 t 1 n· revendedor ter em estoqlÍe "o a'çú -

•

NOS'coDEMAIS I,ESTADOSnacionais, que vinham _im}l0rt.an- principalmente esportivo e polí-
-

novo a e amen o, regu ame -

d I d
. ,

t
.

1 cI',I', � t�ilo em portaria baixada pelo, car cristal, sendo que na falta: A mesma portaria estabeleceo pape, seç:un o me cons b, rea -
, .

d)' A t " id t d CQFAP ntrará em' dêste, quando' exigido pelo consu-s qne 0'5 preços do produto nos de-mente ·a custo de câmbio (cêrca - umen ar preços, ue ,8s- -prest en e a e. .

, ,

d" trê di
, ublie � o IIII'dor, o .varejista e' obr-igado 'a -maís centras consumidores seráde Cr$ 60.00 por dólar) e' agora sinatura e ven a avu].sa; vigor res Ias apos a p I açu C' v

terão de fazê-lo â ·base de Cr$ _ 'é) - rever, malerando-as, suas da mesma no "Diário Oficial". vender o açúcar refinado pelo' fixado pelas COAPS, obedecendo

100,00 por dólar, o que �epresenta. tabelas de espaços de�tinijdOs, à 'AÇUCAR CRISTAL preç!, do cristal. AOS seguintes critérios: Para as'

um aumento rde preço de 66% le- pub licidade,
)

, A portaria 017; publIcada pelo PREÇO DE SACO ' refínarlas ; custo CIF da matéria-

vando fatalmente os- nesses 'jor- Tais medidas todavia 'não 'evita- Serviço de Dlvuleação da C�FAP, 6 preço do açúcar cristal em prima; custo de industrtalisação;
nais e revistà, as-tomar desde 10- ,rão·,.a meu ver, o desaparecimento estabelece 0'8 seguintes preços sacos de 60 -quilos ficou assentado, lucro líquido de Cr$ 0,20; ímpôsto

.. .

t
-

d d 'cal' cristn! nas
-

seguintes bases .fixadas pela' do consumo: impôsto de vendasgo as seguintes providências: ,
dos jornars e revis as que não te- Rara a ven a o açu "'"

a) -, reduzir o núm�ro de pá- nham bôa base finanfeira.· I ",in natu ra" de polarização. ".stan- COFAP: Cr$ 651,00 (inclusive ta-: e. consignações.
xas) por saco de 60 quí los dll' -

Para o varejista, estabelece.' um
ANO XLV - O :r;{ÃIS)�NTI 00 DIARIO 'DE SANTAõATA.RlN�7 N.o. l' 3 5,1,0 açuear cristal do tipo ,"standlü'd",' lucno 'liquido de' 01'$ O.�O, por

com polarização de &9,�.0, na con- quilo, acrescida da - quantia cor­

dição PVU (põstrr vagão ou veícu- respondente ao impôsto de vendas
'lo na usina), pana todos, QS p',r-o: �� co.nsig\Qaç.pes�

o Depulado' JOAQUIM, R,AMÓS e a
Siderúrgicà ,de . Sanla Catarina

M�ga-O sr, Edgar
Ihães Assessor-Chefe da

Asscs'soria .

Técnica Par-
'

.lame'ntar, do Catete, re-
.

meteu ao ilustre deputa-
do catarinense, Joaquim
Ramos, o seguinte te­

legrama:
Tenho prazer CÕ1'llU-

nicar prezado amigo, de­

ordem senhor Presiden..,

te, encaminhamento. Con­
·gres80 Nacional de' Men-

sagem e demais instru­

tivo relacionados com

organização d'a Siderúr-

gica Sta. Catarin!,. Ne's,
te ensêjo, cO!_lgratulo-me

. i1�stre amigo alto sig­
nif(cado aludido Proje'-
to de Lei, em cuja ela-

,Comovent�s, 'palavras do Presidente do Rota ry Club:. '

'.

. �Sout8Maior, apesar demoço é velho
Ias serviços prestados aos: seus

_ -,

Ih
('

I

(I' , , comerciantes, industriais, en- be ll}uito bem que o princl-

·Seme an es
fim, todos os que, no de- paI e ser útil ao semelhante

,

.
' sempeliho de suas funçõeil. e não aparecer como o res-

,

' consegwram uma projeção ponsável do que praticou à,
-' ' -

na comunidade, projeção es- procura de glórias efême�as
,'EÍí1 jantar oferecido na séde do Clube "6 de ta sem o mínimo espirito qUé, geralmente morrem

Jan-el'ro',', O .Rotary 'Clu,b' .l,' r,to Est»eI'to prestou
de vllidade e nem tão pouco com as 24 horas de vida da

.

{!lw .L visando. conquistar objetivos publicidade.
't

.

t
.

'f' t'
'

h
'

. que venham desvirtuar a .ocan e ·e slgm lCa lva' omenagem ao nosso, essência da missão rotaria- SAUDAÇAO AO ROMENA-,
Chefe de Reportagem,. jornalista Fernando na, fazem parte do Rotary .GEADo.

S .l d
. . Club, nome acatado e res- No decorrer do jantar, oouto Maior - Sauuan o o homenageado; o peitado '1'10 'mundo inteiro. Presidente Angelo Piaza

A C b I· T
.

1t .. .. O Rotary é uma bandeira passou a palavra ao radia-

l
sr. cy· a· ra elve ressa ou as prinCIpaiS desfraldada em quase todos lista Acy Ca'Qral Teive que,

promo.ções_ jorn.alísticas, feitas peloo nos.s.o com.
-' os países que têm nela o pa- num belo imprOViso, teceu

- radigma do - bem, prestado com�ntários em tôrno da.panheiro, em outros Estados do BrasIl, partI- s�m sl:!ober a quem; importa: ,personalidade' do jorn'al1sta.
cuTarmente.-em Santa_ CataÍ'ina, álém de tecer Sim, que o bem seja presta-' Fernando Souto Maior, des-

do. tacando .. as principais cam-

considéraçÕes a respeito' das mais diversas ati- panhas e promoções que o

d d d 1 d S
Por ser uma organização nosso companfieiro, naturalvi a es esenvo vi as por 'OutoMai"or- Ex- voftaçla :para o bem da co- da cidade. de Bezerros, Esta-

Pressiva homenagem ao ,nosso J'ornaI, pelo seu munidade, sem· interêsses do de Pernambuco, pronl.o­
na divulgação dos seus be- veu em outros Estiados do

constante e incondicional apôio a$ ativiq,ades neméritos trabalhos, o pú- Brasil" principalmente' em

do�'(totarianos do progresslsta bairro. ��t;iliec��r �:�. :�m�ra��; �=:�e�at��in:�C����i:xer�:
Outras 'notas.,

"

mai!}ria, o que, rearmente, Agricul�ul'a. e em :Qosso jor-
t'

-
, ,representa ,o Rotary Club nal. Ressal1iou ainda o Uus-

Sob a presidência do dr;l beneficias à c0muD,idade. numa comunidade. A maior tre rotariano as mais !:l.iver­
Angelo Plaza, reuniu-se o Organização nascida nos Es- parte de suas atividades fi- saa. atividades exerci� pelo
Ro�ary, Clube . do Estreito, tados Unijiós, é o hoje o Ro- cam por. trâs do véu do a,no- .. homenageado, notadamente
em' jantar oferecido na sé-, ,tary Chib de âmbito inter- nimato, pÔis o rClltariano sa- � (Cont. "na últ; pág,)de do Clube "6 de J�nelro", hac1'onal, cCllngregando uma ..

para. pr�star tocante' e sig- plêiade de seletos homens
nif,icativa' homenagem ao que têm uma ocupação, 'dan­
nosso Chefe de Reportagem, do ensêjo à formação de
jor�ªJista �ernando Souto um valorollo e singular' gru­
M'RIO,r, home�agem esta ex- po que, mantendo o clUbe
tendida partioularmente ao às suas custas não conhe­
nosso jornal, pela seu cons_; cem 'Q.ualiíquer' ditl'clIlaades

. tante, decidido e 1ncondi- q\!ando 'se trata de ser útil
cional a:pôio prestado às atF -aos seus semelháIttes.
vidades dos rotarianos do' Ã história dos. rotarianos.,
populoso e progressisti balr- que datá Ide muitos anos, é·
roo bE:lll Viv.à., cltera de autên�-
Após a saudação. ao pavl: cas abnegaçes arém de um

ihã,o nacional, '<) dr. Angelo invulgar, espir.ito dCi renún­
. Piazza deu iníoio o jantar, cia tudo isso revertido úni­
que transcorreu num a�n- C,a r exclusiv.ainente em 'fie':,
biente d,a mais' franca cor- l).eficio d� comunidade que
dial1dade e camaradagem, têm nêles um punhado de
característica, dos rotarla- homens'cóm �siçÕes defini­
nos que d.edicam o melhor das na vida voltados ,intel�
dos seus es-f(lrços,,- e a mais ramente � para' o inei,ó

-

em
pura

.

de su� dedica,ção Para 'que vivem..
..

a pr'estação ..•. de � inestimáveis ' Radfalista�s;

O iI0SS0 'qu�rid� Dom He·ldeor, l!listo suave

de estadista,' de pa.stor e d-e santo, e .0.. Bis,po
lle Goiás idt!alizaram e lançaram o ·plâno-pilô­
to de sua reforma agrária, desconge'Stionando
as .fav'élas cariocas,. com a loc.alização. da pr(­
me.ira leva de trRllalhadores em' ,uma fazenda
dos distante, 'l'in'cõe8 do planalto centr.al. A ,se­

guir, - segundo e'xpuzeram ao Chefe da Na­
�ão -, o apreciável pat�imôniQ territaria� das
dioceses brasile,iras seria déstinado, produtiva­
mente, a novós núcleos de"'expe'riênci.a. O tra­

palhador ae habilitãria, então, a se tornar p1'O­
pl'ietário da gleba Ad<tuirid� progressiv�mente:
e sém Q pr�cesso de usura da Tabela Price o

....

quinhão ar.adD, plantado e regado com.·o s�or
do ro'sto. Eis� uma inici'ativa merecedora dos
m;iores a.plausos � da máxima cQoperaçã.o..
Tral1sf(}l'má-la todavia, na suntuosidade de um.a

r�forma agrária, ,pal'ece-nos demasiado e ex­

cessivo. Em. qúe p'ese a p-rofunda admiração que
nutro por êsse Infatigável A�óstolQ dos novos

tempos, e que é o eminente Arceôispo-Auxili.ar
do Rio de Jaueiro, ,refo:r;ma agrária deverá apre­
sentar, inicialmente, plâne'jamento, embasamen­
to e estrutura de largo rendimento eCQnômico
contidos, técnicamente, em têl'11l0S' de me'dicin�
social, preventiva" e cur.ativa; de comoate, á
erosã�; de terraplanagem; de' adubação química;
de mecanização dos instrumentos de 'trab'àlho;
de preparaç� ad�qÍtada e espedaliza,ga; de edu­
cação; de transporte; de energ,ia elé.trica; de
n1elhoria da produção; de' assistêpcia, saciaI; de
saneamento de salário; á base' do _salário justo
e não do salário alto, L_ premissas sem as quais
o homem do campo não se preparará para as

v.icissitudes dos merca<tQs consumidore's. Refor­
ma agrária consiste na mOQi1jzação integral
de esfôr'ços e de recursQS para a' colima:ção de
alta finali�ade 'social. Será' sempre', - aqQi" e
alhures -, ,e!J.uação de conj_unto, pellf multipli­
!lidade de, aspectos correlatqs, inter-dependentes
e inter-ligados. As,sim, a concebe no Brasil,
o grande Plínio Salgado. Assim a 'é�tende'U enl
Pot't_ugal, o' Presidente Oliveira SalaZar. A' a'ti"::
,tud� dos nossos estimados Prda.d'Qll;..v,a,lêi}e�tre-
tanto, como séria a.dve'rtência á distraç.ão e á
dÚ;plic.ência dos 'Pod�res Públicos:' e ap�lo Ve­

emente' aos capitais Pl'ivados, ,pQrque o CJ'es­

cente pauperismo cría, na' I:eálidade' nacional, ;,
.ca)do-de-c'llltul'u 1_)l'opício á solerte e criminosa
'i;lfi1tração coniunista.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVE}tSAiUOS
DECRETO

2 FLORIANóPOLIS, SEX>TA FEIRA, .16 Dm JA�EIRO DE 1959 "O 'RTADO" O ILAIS ANTIGO DlÂRIO DI SANTA CATAiuNA
"

meniná Sandrà MacA
Búchele / Q Prefeito Municipal de Florianópolis no uso de

- o .

W'l J 1 S.' Casamento: Realizou-se na manhã. -: :- s,uâ� atribuições, resolve:
. .Fazem anos: hojej ;. ;!

.

- [ovem � 'Son oe -,

't"
"

1 d N'
,

t
. "

.
_ dr, Paulo 1!enriquº' Coelho'

_
. de oiitem-o enlace ma rimoma a srta. . a prüxrma semana. es aret nesta APOSENTAR

BIasi
.

- sra. Hilda da Sílva .. - LilY� ÊI'frida ,Bêrenhausen com o sr. coluna. apresentando belessímos prê- D
�

d dí t t 1542 't I'

.

e acor o c0Il} o lSpOS o no ar . , 1 em ,com-
- dr. Emanuel da .Silva Cardoso .

�cho .Bnahe Fern!lndes - O áto reli- mios para o concurso de fantasias QO binadc com o, art. 1543, parâgrafo único e 1546, item. II,Tauloi - srta, MâzalY 'Cardose '

I
'

d St A Cl b D d A t.

_ s�. Alberto Luz' da _ sr. Alcides Santos gíoso teve lugar na. greja nd o. n- li' e oze e gos o. da Lei N.« 246, de ,15 de novembro de 1955,
.

Costa Aguiar tônio, onde compareceu gr.an é nüme- -: :- -

JOSE' FIRMINO DA SILVA Administrador de Ce-
- sr, Altamíro de Morais - sr. Dorval Melquíades 1'0 de convidados e curiosos. Após, as Trés Joli' é -9 bonito instituto ,de 'miterio, Padrão A, com exerciçi�- no Cemíterto de Rio"

Lima -

"

S. N'bttõ. cerímontas Os noivos' e famiHas recebe- beleza recém inaugurado a rua Anlta Tavares, d,istrito da Lagoa, percebendo o Provento anual
-:- sr. Ney Luiz de Souza eee ram na l11xu�sa eesldêncía do casal Garfbaldí,

'

� de. Cr$ ).1,006;40 (onze mil -:'e seis cruzeiros e quarenta
1iS$S!iS'S"WS$'S$CSSi'_ *Sj'*!t-S··',"SISSS I I-lei1iã<tueC"Rer.enháusen:. os' convidados ,-:-:. :-. � centavos), por contar trinta e um (31) anos de serviços.

ii,· ��;R��'�::� ;A�:��r ;�';:EI�'�PO)" de sua ('asa.

_
. 9 com uma elegant� :esta. ,recid� !:e:!:s�:v:�:n���e�c:��a:�:= j:'

.

O Prefeit� �����p�? de Florianópolis,. no uso de":SSSS%SS"SW'S.
__j!, S·· ;SRS Comentam Os curiosos o breve noi- do da Srta. Simone Silva.

_ 'suas atribuições, resolve:
vado do dr. Migu-el �minio 'Daux com -: ::- NOMEAR:

. -,
"

.�.'
a; oonita 'I'erezinha. G',M:8ga. ,Sairá ou não o bloco carnavalesco ,De acôrdo com o disposto no art. 1320, item I da

-: :- sr, João Eduardo Amaral Moritz Lei N.o 246 de 15 de novembro de 1955 e de conromií-
Noiv-ado: Com a arta Zulma Mo - Fui informado que o sr. nêste ano seria dade com o disposto na Lei N� 345- de 1,0 de dezembro

j_ �
r itz, marcou casamento o sr, Enio o responsável. de 1958.

-'
-

. . , (Luz - : :- PAULO' HORN para, exercer o ca,rgo, de Agente'� . ';' -;. A coluna social .agradeee fi genti-
.

No último domingo o sr, Sidney Florestal, Padrão' "O", do Quadro único' do Mu:ni'C·íP.io,
,"..;.iIIII:JJ:l\l�,

.'

1-
leza da participação e feücita aos )0':' Lensi e srta. Karin Sclínoor, jantavam criado pela Lei N, 345 de .Lo de dezembro de 1958.

_.uo
J

vens noivos '''Lagosta'' no restaurante do "Querên- Prefeitura Municipal de Plorlanépolís, 2 de janeiro
LUMINOs6s F-az tempo que não tratam: do as-I A' Escola' de Samba Pr itegidos da cia Palace Hotel'. de H159 .

. Príncesa estão em- francas :atividades' -: :- OSMAR CUNHA - Prefeito Municipalsunto. -...

-

,

Voltamos á carga) na""opDl'tuni.dade/da inaugUJlação r para discutirem o 1.0 lugar no. concurso Com destino. a Recife, onde irá DECRETO.
.

, de' outros, sendo ·de,'observar, que. essa modaãdáde de � carnavalesco. passar o Carnaval, seguirá amanhã para O Prefeito Municipal de .Plortánopolis, no uso de

I
'

1" li )' d nde ' : :- o Rio, pelo Convair TA"'C, Cruzeiro do suas atribuiçoes, resolve:rec ame comercia )a,ogan ou, espaço a em; as rnaa.o

t O CI b D" 'Ih á' R' h
«> 'Sul á' srta, Silvia Cunha.

preferencialmente se. situam. .

' une- . oza-eseo era. a am a ao APOSENTAR:
.

Estabelecim�ntos comerciais �m/outras -vias públi- carnaval no seu primeiro baile - Quem O colunista deseja-lhe .feliz De acôrdo com o disposto no art. !53�, da Lei N.

.cas já estão s�guindo'. o exemplo; ....,_
. }"

será a sucessora da bonita ,Vi'lnH. SH- Capital Pernambucana. 246, de 15 <:te Novembro de 1955,
Dois desses bonitos reclames acabam "de- ser Inau- veíra? -: :- lVIARCELINA FERREmA VALENTE, Professora

gurados. : ;.._..;;. _•••••••v..•......,.. _ oil'fI" _ _ __ � não titulado, dó Qua,dro único do Municipio.' com exer-

Um, de. movlment-, e cones diversas: na' "fies- Jóli:" I'.'
•

_

-

I
..

'ti'· a'.. n. ,. z a.� .,.
cicio na escola municipal de Rua. Velha, distrito de Ca-

novo e bem montado -Instituto de Beleza á 'rua Anlt..l. ". _

nasvieiras, percebendo os vencimentos mensais de Cr$
Garibaldi. -'

'
,

, 1.261,20 (um mil duzentos e sessenta e um cruzeiros e

O t n "El '" la d' " 'd " �n t'
.._ vinte centavos) " por, contar vinte e cinco (25) anos!u 1'0, a

-

e,,1'o n Ui nOV1 a ..e no ga e�o lpO ,sal vítima- do' despre,paro I
alvo que é das dificuldades

pfástico e: com·material ac:lrilico, niarcando com.;i,fu�nll.. Fernando._S,outo Maior de dois vitais setore,s no financeiras:e outras mais, dois (2) meses e doz.e (12) dias._ de serviços.
ção apl'opriadà;. o ,m))l1tl "F"rig.idaire"..

.

. , ," encarnJnhamento à vida em não encontra quem escute Pi'efeitura Municipal de F,lorianopolis, 5 d� feve-

Tambem a fiúna, Hoep.cke; det�,nt(i)l1a do,maioGl1,núme- O panorama, do f!nsmo sociedade, a criança, eonse- seug problemas' e oriente reiro de 1957.
.

1"0 de bonitos." e 'atraentés IbminllS'{i}s, ..inllug:U.I.!,O�l _m.. ais primário no ,Ih'asil. nota-' -Q.rientcllltmte, -lança mão de seus passos, ditando a eon- OSMAR CUNHA - Prefeito Munici.pal
. daml1nte nos Estados onde-: sua ira contra tudo e con- dut.n. sensata. ca,paz de li,,,

um, na - modern_issima casa especializad·afem -artigos de iI" m_9tlerna. didática aindá: tl'a todos, reagindo sistemá� vrá-Io do abismo em que
DECRETO

fazenrla,""'á rua Cónselhei'ro Ma.fra, eS'qu-ina da. Deodoro... não foi introduzida, é bem: :ticamellte ao regIme- 'que está c.eaindo a nossa juveií' O Prefeito Municipal de Florianopolis, no us� de

Estamos informados que a mesma firma ,eatã, aguar:
� triste, formando um quad't'o Ihe é imposto, agravando tude 'tiranizada peloR pais suas atribuições, ,resolve:

dando a remeS'sa de ma:is.� outro, para a "suJt " Farmácia' e desolador em 'que o,, mestre� ta'd'a· v�z mais o seu p,roble- e tiraniza'da- pelo mestre a NOMEAR:
,_.

. por não teI::' .sido dêy:i�a�� )na� 'cuja solução cabe úni- quem.cabe a grande -respon-
'

J �

t 't
.

D1'ogaria, na· r..ua- Felip_pe_ Schmidt. <' mente preparado paTa a sa _ "ca e exclusivaménte à. mo- sabilidade de encaminhá- . De acordo com o dis,pos o no art, 1320, I em I, da -

Fouco a pouco; vai a cidade se enfêitando, produ- grada missão ,de educar,' -derl1a didática fundamen- la por outro caminho. Urge, Lei 'N, 246, de 15 de novembro de 1955,
'

zindo maravilhoso ef'eito á noite; -mutifa o educando, esp�cif', tada na psicologia, biologia portanto, uma r,eação _fran- EUCLIDES PIRES DA 'CUNHA,' para ocupar o

Pena é que ·ai'rrda. mui,tas
.

firmas' até"agor'a não se' tie caricatu�a .

do educ�do!, e
. fi-IoS'0ma educ�ci0!lais, c.a e

_ decisi�a �o�ra a mu- .cargo de Administrador q.e Cemitério de Distrito, Padrá()
1 '," ll'" •

' < d C ·t I é que, '. na nralofla":daS vezes, ponte para a perfeIta Inte-' hlaçao da mfancla dando AI, do Quadro 6nico do Município; com ex,erC1ClO nac eCHlu'h.m a .acompan ai" o pUJgr,esso a ,api a, n SSéF ,�- 'um�-p1'tlJJh:!mà';"_!llai's sério gração do adolescente. ertsêjo à sistemáticà forma-
sec-tol'; conservantlo' -a fachada' de suas casas completa -

aO' que o alulló,p�6bl�ma na A�sassina-se a infância, ção de geraç.õ�s desenfrea-- necropole da séde do distrito de Santo Antonio de Lis-
_. mente ás eseur..a'S.. .

. \
,

,

. " escola. A- humanfzil1ião
. do, cedendo lugar. à juventude das', tropeçan,.do nQs seus boa .

...
,

,

.

T��b�m.1G'.
'.

on',tin,_,l,Iam. in�t.�is' �,

em, pe.I.'�,_al.1,en,
te

.b�a,1 :.e
nS

...
iI::O

P,'rif!1a.',r,'�.o,'
é

'ti.ri\R, me-. ',m,.lltil�i.'�.'.: d',esajustada\ ta.�, P�'Q.;PriOS p�sso�, cr_iando u� Prefeitura Municipal de Florianopolis, 7 de Feve·

Clilrt€ V'aI!lO"S' 'umlnosos, que'j):tfaqi()s� a.té �,�ento p.a..If t lmPI1escmdI, eI {l\;le teve, fx�d� 1. .,_sti"m.!}*e de tr�ns enculo
_

VICIOSO wue, em fn, l:ei-r'Q.�de,199-7,' , .' ,

'

.

\
r

.

,Ji t'·o;
,

' •.... - ". t� ". 0\..1· �d :1' ,�1 ,

tI'
'

�'_ todo,. eU8W,f seI";_; !lJ� ça- .\1�f;:' ' Õ' J'�;terlor do Pais tu1'0 ijO'ao 'remotb, será ,:pra- .,J........�., \�'-_rr§MAR G:BNHA_' L..
(Prefeito M,uni6ipâ1�" .1 }e, 'E!:all1;'� f1e�J.' :�,�\S en�1a n

1ll,. e:� Sl ,pr?'V�l& <l- {pa,O qu;a!lt<T ;tJ!lie�iJàr." 'a:�-, a�lJivlU! �S'a1q�o de mestres ticam'ente ,impossível de-· D'ECR.ETO, ..
'

" _ '

.

l'1l;ls e menos das fI'rmalS vend-eli-oras dess�S' reclames, 'fleg,urar ,�, Ptoprt.J;' sOOr,evl- e" a COD- ocaçao de supostos ter.-. . ,. <'"
que, apezar de solicitadas, :rão atenl}'êm as cónstante,;; Yên�ia das fôrçãs' m�is' eclNCadól'es completam o E' lIn'imador, pois, nesta O Prefeito:- Municipal de 'Florianopolis, no usa de

reclam�ções'
.

p'o _p'aís, for,t'enfen-te abah- trl:lbalhb da mutUaç5,0 .do hora che.ia. de angústia, pa-- 'suas atribuições., resolve:
,

N"
.

F I' S h idt
.

t"t pãA, com Os 'l'eeentes epi- educan<:tp. Evidént�mente, ra o Pais, assistindo deso- APOSENTAR'
_,

a I �a e lpp.e, cm. ',' .eXis em mm. as casas que :sótli'o.s levados a cabo pela não se deve lançar â gran- lado. o desaninhamento "e
.

d t- I t d t x.
\l ,De acôrdo com o disposto no art. 1537: combinadoaIO a, es ao pe o SIS, e:na arca1lCo e' ·passa lS a. . c�am'àd,a. _juventil-de, tJ'an�- de �lasse a acu�ação, pura sua ju:ventude, o fato de que' _ , .

Todas na� escul'Idao. Vlada Injusto termo sob o e- slmples, do cnme que se a CADES' (Campanha dEl .com o art. 1540, item lI, da .Lei N. 246 de 15 de Novem-

A'. noite', fecfil!l.-das, vitrinas (as que possuem ainda �u<ü se: tenta. es�onder, a pratica abertamente eom o Apel;fei,çoamento e, �ifus,ªo oro' d� _19§_l5,
yitrimls .. ,) támbem c.erradas manchando com um pon- l,1erdade1:Ta f�cet� da ,com- ct;!l'lle.de um p,ovo', uma vez d? EnsIOo. �eC�I,l�à-ano), 01'-

.

'.JOÃO BATISTA RODRIGUES, Continuo, Padrã0
-'" I �.' d "t .'1" ,

d ;p!exa questao que-e, em, que. ,par� o perf.eIto d'esem- gao do Mmlsterlo da Edu- ,H, do Quad110 único' do- Municipio, com exerClCIO nato negtü, � ,a eglla a-no I � I �:mlna a." suma, a 'defici�ncia, 408 penho da. missão a�raçad_a, cação. e Cultura, mobiliza .

,

O eSplrIto de colaboraçao amda esta embotado) m,Oi'-, )m!todos de enstno. cUJa_s não recebeu a orlentaçao os seus recursos humanos Oontadoria;/,per.cebendo o provent.o anual de Cr$ .... '.
to, incapaz de sentir as necessidades da epoca. . consequências bem deplOns- dese.jada, f�to agravado pe- para faz·er frente à avalan- 23,181,60. (vinte e tres mil cento e oitenta e um cruzei-

Mas agua f,ria em pedra dura tanto bate' até qu,e tram as clamorosas falhas lo descontrole v9caeionll,1 ,e c.he, que num proce.sso rá· ro.s e sessenta centavos).
f ra .' "que vitimaram Os genitores ainda p,elas pés.s4mas cond-i- pido, está desmoronando os

, Prefeitura" Municipal de F.Jorianopolis, 8 dé ·Fevé-U , . ,

dos jovens que hoje, in- ções oferecida !I ao que se futuros condutores do País, reiro de 1957 . ."
;

quietam e enlutam a N2.- dedicam à grandiosa tarefa 'que morre quando morta' � ,

ção jovens que tambem de encaminhar para a vida estiver sua mocidade. Reali-' OSMAR CUNHA - Prefeito' Municipal
passaram pelas mesmas hoje o Brasil de amanhã. O zando em Florranópolis no DECRETO

'

A família do s3,u4080 ROBERTO RUSSI: LILI RpSSI (e�posa), bancas esc(}lares esteiadas: ensino primário é o a.Jicer- Colégio Sagrado Coràção O Prefeito Municipal de Florianop,oI1s, 'no uso de
,D�, ALFREDO R,USSI, MARIA DO CARMO RUSSI DE LIMA, em ·métodos primitivos, pois. ce sôbi'e o qual se- ergue o de JéSUS a exemplo do que suas atribuições, resolve:

o objetivo do -ensino não é' Romem, dêle dependendo o vem fazend-o em outras Uni-
NOMEAR ."ÁNTONIO RUSSI, e ALBERTO RUSSr (filhos); ,DR, LÁZARO

O d'e apenas introduzir,_ Oi! seu comportamento na esco- danes da Federação, um
GONÇÁLVES DE LIMA, 'ODICÉA F, RtJSSI, NEtTSA-" S, RUSSI e �Iementares" ,rudimentos· das la secundária, nas faculda- CU'Iso de Orientação ao,s

NII.:A' G,RUSSI (genro e noras)'; v'êm de' público 3pl'eS'ent:1r se'us quatro operações funda� - -des e perante· a soci:ed'ade, Exames de Suficiência a

_aip'adea-ilnentos a todo,r que con'f,ort(l1't\m cem' sua p,rese'l'lçlt', envio mentais, e nem tão pouco ,com os seus' n�turais e. di- CADES está abrindo noyos
C·'c, pelo d'l" tra' d ,-esbarrar no limite do· sabel' retos reflexos nos destmos horizontes e delineando no,.de' fIares, telegrAmas, fonogl<a'l11�a." o O,Oso· nSe o

IS"
-

"E t d' I d. i escrever e er. ua. mI,ssao. naCIOnaIS. s u a-se_ para o vos rumos pa:l'a a rea, e u-
ines.quecívc;J' Cheft." ! é, elevada e nela repousa os magistério por meras i'nflu- cação. atualmente tão aba-

Outrossim, agradecem os abalizados facultntivo'S. DR, ARTHUR I destinos d,a nacionalidade, ências familiares, por faci- lada. �m stlas raí�es, ao pou­
PE'REiRA OLIVÉIRA' e' DR, R0LDÃO CONSO]\'1' por não tel'em

I

fragmentada quando frag- lidades outras concernentes to de levar ao total fracasso
medidos e'sforços para o tratamentl'l de 'ma fa"thjj-c� eni'umida1:1'e,- I meI}tado está o, seu ensi��, ,à ausê�cia de outros es- Os esforços di'spendid!>s pe-

\' ,.' ,A Íl'ü,â TAMARA e 'seus
.

'I' muito obrig;tdo pelo so.lic'- mUlto longe de set:_ elasslfl� tabele,clmen�os, P?r p�eII}en- }o� m�str.es que en�ammham
., .

8uXI lares o I
,cado como educaçao. É do- tes fIOancen'as, mexlstmoo a mfanc:na, a mocldad-e, pa-

ts.ateHç<ie sdispensacias, i loroso reconhec�e:t; que,- n& os te�te� voca�ionais, indis� ra 8 constitu}ç.ão da 'viga
sua quase totalIdade, os ,pensav,els ·ao ajustamento ao mestra do PaIS que, se apo­

I mestres primál'ios procu- que aspira' uma carreira drecida$, fará ruir o yPoti-
'raro amo,ldar a sí Os s.eus profissional. ,Uma vez desi- vo de ser de um povo que ALUGA-SE uma bo� ca'sa na = .'

.'

alunos, a� invés dé" amol- gnado .. para as funç.ões, o é a sua Pát�ia, ,pois quando, r.ia A-lmi,rante Cal'neiro n,o 8, nos

�
"

�']d,ar-se a' eles, acarretando }1lestre. levando conSIgo os um povo deIxa de t@r orgu- f d 'd V'l' N I A
casas Oi' MBOf.IRR -

um <:ontudente choque; uma frutos amargos da inexpe- lho de sua Pátria, deixou, un os a 1_ a ava, na ,gro-, • "
'

I�
_ .

a'Utêntica luta suMerrânea riência do desajustamento. dê ser povo e deixou de te:..·. nômica, CR$ 10,OOO,O�, IRMr\OS· 81iENCOUfd
travada' np recesso das sa- vocacional, acrescidos pela Pátria, como' tã.o oporturia- I qs intere'ssados poderão Ver di'a- (A) S 9

,A
O A li O ,. r O .. t, H o l'

.'

las' de aula eclodindo mai�' bagagem dos p-toblema� que mente' 'se pronunciou, há riamente no local com o S1', Lá.... ANTIGO DI PÓ \ I r O o � MI -'" I

tarde em' acontecimentos não são poucos. não vê co -

pouco tempo, um General do : .,",'" '----..- -
,,,���.. �,.����

, .

d' t I t I
-

I' E,·t N
,zaroB.ntolomeu,

responsavelS Ire Os p'e o mo encon ra1" so uçao para nosso g orlOSo xerCI o

a-I
"

a-/t.a r m a nl te i}Jesajusta- as questões pessoai,s dos cional. Résta agora, que as

'rn-'
.

,

, mento social ql!e j.á. se. a.po- seus ed�candos e. à fa!ta autoridad'es e, princip,a�- I' M i'JERlIlITl,:t (A�UEI"A OUTRAderou do BrasI}, llifehcüa- de um orIentador educaclO- mente, os mestres. prestl- I II mUl1 't;; Klvl L
do pela morte moral da ju- nal, livra-se, através doa giem e dêm integral apôio :

-CO
_

A-OlEIR'AA'entud,� viven�o no m�n.do mé�odos já focaliza,dos, �e� a essa ;promoção da CADES, I CURJ DE P -,�' .

'd�' ma.l-S desbagradas VICIS-.' '_mMOres· esforços. da.- crlan- que V)S� ,salvaguardar os· ,- ,

.

.

situdes e· vkios fatais. Nas� ça. pOrtadora. dos mais va- próprios destinos do Brasil, I CURSO DE PARTEIRAS
caflit,�is em cen.tros já- re- :riad�s defe�t6s. O mestr�, ,l<:m?rando-os sempre das Acha-se aberto até o dia 25 de Fevereiro a inscri-
;vol\uel'Onados cem: as vro- :!ln.tv-s de maIS nada, precI- sablas� ,palavras de John -' d'd t . C· 'd Pt· t'd­fundas transformaçõe-s in-' �a s,er um a>migo constante Ruskin: educação não signi- •

çao pa'ra :an ! a as aO ,UlSO e ar eiras, man I o pe

·telectua.is" a· situação de 'e incQndi.cionaI do educan- fica ensinar às pesS'oas coi- 'Ia Materllldade Carmela -Dutra. (

,penút'ia-e� q-ue;'se acha jo- do�,mp con.fid·ente mesm?, sas qu� não sabem; signifi-! As interessadas poderão dirigir-se a Portaria da­
ga�n. ,a, crIa�'Ça: das escolas pú18 este, geralmente, VI- �a ensI�ar-lhes' a, proceder quele estabelecimento todos QS, dias úteis no -horário da�
.p�lln-a�I� e, des;graçada- vendo num lar destroça.!!2, como nao procedem. 19 às 12 e das 14 às 17 hora's ou ,por carta a Direi>ão damente um fa,to· meontes-: ,

MOTIVO' DE
I

.
-

" �

tável, "Mestres existem qu� .

.

,'. MaterOldade., , , .

1Ian�a,m' -mãe '.de criminosos·
� Florlanopohs, 14 de J'aneI'l'O de 1959,

mét@des,decontençãodofERfNCJAtQr.BiaseA.Faraco'c?mportam'e!ltG- d,� alu�o, �
. Diretor

tldo -como llldese�avel Ir.,.

:i,·eeuperável.. sol-ucit'lnando,·
:apm·en·temante, o ·problema.

pl1l'a com :tI Grutinha de A Modelar cegn�om:inada. com da� mnn,&ira, mais' fá-eil e'

m,uHa, pl'opl'iedade', o "'refugio dos ,p�tnes'!. à qúal: CO!I:" ;�oll:vf'..niéRte .

para àl!ja� ,o'

4jllua mantel1'4o os mesmos p�·ecos bal'at;s' dos t1Uimos' Jovem �
ecl-.acando: ',alem- da.

� h I t "G' t' h'" 1 1'" " - rex�€u.ca.o· d·e b-rusca,s e tee
mese�, ,

iSSO acon ec8' q,uer na TU m, a'
.

oca lza«R 110. ei"iveis' medidas di-s-ciplina-
\<;lIb-so10 de A ,Modelar, como na sua recen:temente'inau- '�e-s; en'V).am a infeliz erian..

,

gUl'aàa filial do Estreito. '. '
_ ça.-aQ- S1\bli)l·. da ira...�Qs .pajs.,

'�a reaHdad.e as "Gl'uti:nlrâs" e'stão ctfôperand'O, 'va": 'por E-Ua..wz ,po�1ta-dor.es,de d�,
-......':I"l;!""i!�.c·'[nte:· cem "povo, s-tão cllm�"'indo -à' l'i'SCâ a f; ..

' ,fe,i{-o, que � g�ara,m, um Íl-
. _' o.

.

. ".:"" ' , "lho 'com graves- probl,emas"
para a qual fOlam cnadas. Punido 'n�. �,\c.ó,l::".,�: em ca-'

,

.

De acôrdo com o disposto no art. 1320, item I, da
Lei N. 246, de ,15 de novelilbro de 1955.

JOSE MANOEL LOPES, ,para exercer o cargo de
Contínuo, Padrão H, do Quadro único do Munic1pio, com

exercicio no Departwmento de Administração em vir­
tude da aposentadoria de João Batista Rodrigues,

- Prefeitura Mu�icipal de Floriano,polis, 4 de fev�"
reiro de 1957.' 1

OSMAR CUNHA - P,r�féito Municipal
.;_

�. :, t,ónvieJ,am seus pare�1teA e amigos para a SANTA
':mssÂ DE(7,.o-DlÁ·� sábado dia 17'::1-59, à� 70ü bôras,
n'�. 'lGREJA DO NOSSO SERRIm. nos PA�SOS; do

'Ros-pi,tal de Ga'l'idiul-e.

" 'irlUlmIIJ 'I. t
&1I'1I!.

Práticamente' não houve setor algum que não tive;;­
se sido atingido por O'OVTh altà< de"pre-çoB; 'Nová ·e' vi'olen­
ta� Mercadorias, há que' subi'l'á'm 30 - 40 - 50 e até 110-

por centos.
'

: A elevaç�o. de, preços, em parte·, foi devido, a eleva­

çã-o dos novos' g:vlál'ios minimo, Em parte. A: parte do le;
ãO', p''Orém, c'�be aos' grandes tubarões. Aos capitães da

: :gTun ele indús tria,
-

aos m'anobreiros da alta finança.
,

Diante dêsse encarecimvrite-' geral impressi'Onante;
_RO- podemos tel� eXpr,es.sões. de '-niaximo 'r�(')sijõ e elogio

.. 1. Quarto· de solteiro com 2 canias e colchão de molàs
'l cama de solteiro

.
-

1 gaarda ro.úpa de solteiro
, l' radio re;j-etiroJa automatieo' CDm' discos

"

l'm�� ,�e- cÕ'!,!inha c/cadeiras!
, l-�al"mario, de. cosinha de p-arede ";

,

- 1 fogão -a gás cosmopolitlj.' 4 bpcas' com in'ltalação
,1' banco esliófad·o·

'
'

.

Ir) errce'radeÍi'a com' espalhador
, -1 liqllidTfica:dor

'

Tr:ltar a rlla'Duarte Schutel 32

- _.",,'_.'--�- ----

Vitor' Cardoso e senhora convidam aos parentes .e

pessôas amigas de Jaime. Laus, falecido a 2{) de Dezem­
bro do ano proximo, passado na cidade de Blumenau pa­

....._ ra assis'tirem a missa que em suf.ragio de sua ahna,./
mandarão celebrar, 'n'o dia 16 (sexta -feira)' na
Metl'opolitana; as 7 hOl'as,

(. O' tt V I .T 'E
JAIME'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,/
-, 'o7" '-,

FLORIANóPOLIS, SEX'rA :FIEIRA, 16:,DE JANEI;aO' DÊ 19fÍÍl a"O ESTADú': o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

Ouarta�Feira PSIOIJllTRA
-

·

era, há meio século, oferecer as

I;nhas à manicura; a miopia co­

meçoü a ser declarada abertamsn-

um parente no manicômio compro- dos das injeções não arrdavam com

\

Há cem anos conslderava-se câmara mortuária. Tudo isso se diabetes que -se curavam com in-

frívolo ir ao dentista; fr1volo desenvolvia no mintstérlo, Têl' sulina. Os enfermeiros encarrega-

Todo fn,di�iduo que se preocupa
com a saúde deveria ir de seis' em
aeis mêses ao dentista, a um ins­
tituto' de' diag,llóstico 'geral, onde
diversos espe�ialistas lavam" e

passam a ferro o corpo. Ao. p.i�
quiatra até há pouco não se ia;
era-se levado. Com o 'pretexto de
um passeio de carro, o' original

entrava, sen! perceber, por um

belo caminho arbor'iaade, e nu

ponto determinado dois' ou três �s­
t-llanhos cavalheiros com "blusões
curtos mais QU menosê brancor o

ajudavam a descer para empurrá=
lo com' cortês energia até à' pre­
sença' de um 'senhor de blusão um

,
I

pouco maior e algumas vêzes um

''lle)lJ '<pss: qUjl' Q ,'s�mllle. ,�a�o. d�
kntrar 'num mamcormo da uma

sacudida benéfica no cérebro.
E eu o creio. O que acontece no

'crfneo são e ,no crãiieo enfêrmo

ninguém' sabe. Na autopsia, 'as
células nervosas do rapaz que p9'
uma bomba no, quadrfmotor
44 mortos - para cobrar o se­

,gUI'O da mãe e as célula� neevosas
.

,

to, Prêmio Nobel examinadas ao

microscópio eletrônico não apre­
sentam diferenças. Os psiqu;_!!.tJ;�
mais otimistas ,confessam que se

sôbre as doenças do metabolismo

se sabe 1,8.0 por cento e' sôbre as.,

dos ossos se sabe 1,85, em maté­

-rra de males mentais sabe-se ape-

"

I
1-

De PITIGRILLI

BUENOS AIRES - CAPLA)
� Quinta-fe'ira, pedicuro e judô;
sexta-feira, cabeleireiro é Embai­

xada do Japão J coquetel); sába­

do, modista e Legação 'da Nica-

rágua (a lmôço ) ; segunda-feira,
manicura, peleiro, exposição de

Belas Artes (vernissace); terça­
feira, Iogue .sap.ateiro, danças'
circassianas; quarta-feira, psiquia­
tra (sublinhado).
Isso lerão os indiscretos na

agendá de bolsa das senhoras,
isto é, nêsse Iivrinho íntimo em

.;;' que esc revem
l

com símbolos Q que

deve... permanecer oculto �e sua

pcl iédrtcs, vida sentimental; e em

letras inteligívei.s o que não se

"deve esconder á. ninguém e o que

se quer fazer saber,

,�·A senhor� não está em ca­

sa - responderão pelo telefone a

criada ou o marido. - Voltará

dentro de três horas. Foi vêr o

psiquiatra.

-c.

,I, ,.'

'

....

'pouc-o mais esmerado, o que todos nas 10 por cento .
..:Porque' o cére­

diziam "pruf'essoa-", Era o psi-. bro que deixa de funciQ�ar bem
quiatra. E o indivíduo era sub- é como o segrêdo do despertador
metido à ação do brometo e dos que não anda; até que se lh� dá
banhos gelados, e ficava ali dentro' uma sacudidela ,para que volte' a

enquanto os parentes o deixavam pôr-se' em marcha.
ou até que, o. fazia sair uma pneu- Numc_manicômio de Viena i)a­
monia.i.passando .previamente pela via vários internados enfêrmos-de

metia Os casamentos das gerações muitas 'sutilezas nas doses e algu­
sucesaívas, e ter tldo um tio um

..,1

mas vêzes exageravam. O profes­
sai_;, Sakel, que ensinava psiquia­
tria na universidade', notou que

aquêles que haviam recebido doses
excessivas melhoravam ou se cu­

'ravam de todo
\
da loucura. Assim-­

teve :�origem o' "choque- .insulíni­
co'" que pô� �m condições muiio's'
cé·rebl;6.s due não andavam � qüe
voltaram a andar.

Num manicômio de_'Berliin h'­

rompeu um incê�diQ; os interna­

dos puseram-se em fuga ou se lan-
'

çaram pelas janelas. Apagadas as

te quando se ·inlVen.taram os ôcu- -pouco excêntrico era menos confes

sável que ter um bandido ou umJqs de tartaruga vermelhos, com

hastes grossas, que dão, fisionomia
de mulher de negócios ou de eru­

dito à criatura menos prática e

mais analfabeta. E como 'Única/­
mente para os hipóc.ritas absolu­

tos e os moralistas obtusos existe'

uma h iera rquia entre QS bacilos e,
por conseguinte. diferenças entre

presidiário na própria árvore, ge-
nea lógica.

enfermidad�s ncmeãveís e enfer-

Hoje �m dia, vai-se po si m�sm'O
ao psiquiatra;" como se vai ao O€U-

) ,

lista, ao banho turco, ou a J3er-
litz, porque as enfermidades do

cérebro, em nossos dias, não são
mal vistas como na ' época em que­

os caricatu ristas de todos -os paí-midades não nomeáveis, os surdos

corajosos, pensaram que se se po- ses usav:am a epígrafe - "Histol­

de confessar sem ter vergonha a res de Fous", ou "Histórias de chamas e reunidos os fugitivos,

miopia, a hipermetrnpia e o astig- _
Loucos", ou "Sense and Non'sen- vecificou-se que muitos se haviam

matl smo, não há razão _-para es- 'so", desenhando. um homem nú curado ésplêndidamente. Quàndo,
conder a surdez e hoje oS du'rcs com um chapéu de Napoleão na em 193!l, o italiano Cerlettí comu-

,

de ouvido levam com desenvol- cabeça.r Afirmani os 'especialistas nicou à Academia de M�dicina d/!.
tura no pavilhão da orelha a cap- no rte-amer icaúos que todo homem Roma os resultados obtidos C0111

sula com um fio que pende sôbre ,normal deveria passar todos us o "electroshock", .aparêlho de sua

o colete, como, os diplomatas in- anos um período de, quinze dias invenção, ofereceu à ciência um

glêses sustentam o monóculo que' num marricômio. A mais -célebre;. 'm�t04o surpreendente 'dl cura,

balança nt!ma fita de sêda preta. colecionadora de' mexericos' cio mas no fundo' dos fundos,
/Evolução! m�nlen�o, a jo�naJist!', E-I�� Max· sistema. não é Qutra ,-coisa qlfe a

�a��diiÍ,ela '(lo
�

des'pert.�d<ÕT-;-o " ,

AFé -hã poucé� t�1tlpO,�:os pap�r�
dos ,ll.\a'njc.gpti(/s �e

./'

'"

R. Conselheiro _Mafra, 60 ... Rua 24' de Maio, -, 1'221

ESTREITO .'-.;:.': ,/

.. �-.

.� .Iflão
��,-;....-_....._--------_...._-�.,....."..._.

PA_.I_C�J.� /_ .,_ � T«ID (MA

( " _� nos VA/)�J05

'M'DJ
'

'R�"/"
..

'-

_ . cês pjnel; J;l101:to em 1826, 'supri-
. ;; , -, ' misse as cadeiàs.

� �
'-

ii&:
-

�, t' Peranté o tribunal de ."�eÜrng--::

�
�

�j
, :, �.'h

-' -: �
tOR, capital .da Nova' Zelâneqa-, a

. '.1,. "..

.', mulher :de um cqn,ul levou a j�i-
zo seu marido um homem eXCe-

, ,

le-nte, fun0Íon!Í.rio distintõ, escru:

pulo.o.: em -colocar as El's'tampilhas
e .,,: assinatura no;' passaportç.s,
isto é, em .faúr tudo o que,� fo-

'YIAGElái CO"M SEGURAN' I 1'1,1 de participar nas l'ecepções -.

.

.

1"1 .

_ ''tA-- t�m a� J-ª,zer: u�� consu1, mas, a

E RAprlDEZ:
quem, llr,ecisal11e-nte, {lar' ca!;l,sa, da apre'ssada, se .,ncontrar com estr-êla de cinema entre os h0111ens

..

' 'I.,/' Ql!;s rec_:.pções; '>-had� á'fe,tad,o uma, uJ;!1 dos .eu",.ex�Geor.ge Sander'-,- -da, imprensa; entre os fans ,e s,eus

'-- SO NOS CONFORTAVEIS MicRO-ONIBU:;
�� enferm'ldáde profiasi",ii.af -para um -Ela t!lirma que' êle' ainda nutre colegas.

no .' _ \ .

IJ <Í�irlo:-ata,.��l�""f��:l_lla� nerv�'sa' de por elá mais do �ue uma. grande -

rr S Ill. B-Ii A -S It,E I R Q'�'�; �;�g�; c=�:s7f�:�i:,u:;s�n;��em::: :��::��s� :�: ns::U;::O�d:�; s;;; m�iv:ep;:'a��:llPl':l�:�:::ria:n':l�'Y Oe
'.

\.�".(':; 1ià�ap9.rte:s' e brindado I_llai,s reÍ- êle: 'Em que dará tudo isso.?' Te'an Simons e Stewarte Granger

J'-' 'U ;.' ..l""�_ ;,.,:'" rt&{á'd�nfentci 'pda pi'Mpel'idade d pode, dizf!'ni as m,ás linguas, criar.;,-. --ui ópolis '

'-
.. altd ,Otn,,- - '_",,-,Urr.·._ -' �., -',.... '.- -.. . , ,

-:' n
"

' ;,. ,'" -, ,,�,;.' qÍle!� sabe quan;j;a$'naçõeJI amigas, Dale' Rjbertso)l as'tro cowboy um sério "problema entl'e o.s ,dois

1geAnc'"!i li, Rua DeQ(l�ro�_e.�int, �-

,iI,jil�lh�\ d�s,e":lhe ,que sãia para encomenda se'u's chll!peus, dir�ta-' expoentes do cinema atual.
O • Aua T�pen�", -SUVeJl'J '

ir .iW,p'.iqlliatra com quem -esta- mente em Romá. Ele t�m Íihllado. I
.

.----'M O' V E I"i. -EM "

i' �'" R"A 1
vá' eni" ,tratamento, .Na audiência,- mui�' ;ar� a telev'i�jio' ultima:;- : BQb Évaps, depois n" 'sua pé:r-,

,

' V'
'�
,U _'

_.

Verificaram-se' algumas c9i.sinhas mente.
.

, . .

'j f�rmance em "O h'omem de Íriil.;'
., • -), divertidas; como esta: que desde' - , - - i earas" mtlstra-se' ba,itiinte dese:-

, "

.' " -' " �quelt:. dia ,e' desde aquêle par de Sa'ndrll Dee já ·voltou a: Hoi��'. jqsô d� melh!ll'ar' seu desempenho.

R o,
\

S 5" M' • R K bofetadas a mulh�r não foi máis lyw.ood, depoi,:" de,,�ua jílfrma�ê�-;- _..e ei.t_il estudan'do C(/i�l' :afincQ. : <

.
_.,

..

",�,: _ .' _.� ')�
ao p'siquiatra. 'E por' que? c4-a em' Paí'is, ·filmando "A, Gebu� : _ ' -:-,

-

-,
! "

i
,

.

"

-, O:�shock" a curou - diose tanfe relntante't A gáróta não Muitos se sUl'preendé.m. com;�
-'." - J Q maridn.

,

..-'

'I '-d' d' ";" _._' -'.
i'l' ,�

, : ·teve um mOl�lento..)o para e a en- tremen -o 'êxito e' Ant'hon� Fran-
- E então ,de qUe se lament_a? ..,-' 'q.;anto esteve fora, e' .fiua'mãe'pró':' cio.�,a,. P'l'ineipa.iment��· :t!traçãó
perguntou o juiz à mulher� ,videnci0l! para-:- ela UEl Ji,ndo pre'" que e;e1're sabre 'o :elen�e,nto femi":".

.

o marido foi absolvido, � .di�ór-· �efite, uma ca,p·a de, mink, para nino. Elj! possue nQ, ' 'o-llíar ,e' n'1l:"
,cio fOI pronllnciad'Q, a i1iulher' rece.be"-la' à sua volta. I

eXPJ'essão dua's coisas ,q�< se'com-'
caSOU-S8' coin. um psiquiatra, o

. bina�n ínuito \ein � e"�êTn o pprlJ"r
qual, s-endo 'o prinleil,'O 'es'pjlcialista :-�x,_!!j_t�m pla�ql!e' 'Sejà fiLmla�'" d� ;'deSarmar '\S, mu!h:t;res-:' sua vi-
da.' capital' neo;e=l�nd�ja" g;�'hC!u do' "Q;I�ari!lat 'a Granje''', est:r;e--- taHdade fascin'aiiti e' a'O mesmo

um< nQvo cJiente, o mari�o. - lando l\tary!in Monroe, Da meo-
1

tempõ 'uma termil'á � emoção t:(k'
. , _, '

' 'I

em
_ de,sordem� como QS registros

dos entêrros e os batismos nas ![la­

l'óquias do c."mpo, � quem quises�
se refaze'r à história deste ramo

da ,medicina na b,ase dos arqui-

.

"

Phillis Kirk

con'Clllsão séria, mas seria' inte_

ressante s'aber que -resultados se

,obteriam" em- tell'lp05 ma-is bií.rba­

ros e lllenos racioíl'ais q'ile Os nos­

sos; 'quandQ.»s enfe'l,m'eiro� davam

,O ca�al Willaim ,:Shatner listá

�a" fQr-m'a, os, l}l'odllto.r�s vêm

,éin 'dar a :f!.oG_k· H�dson ó papel de

P�dro o Grande, no filme que, ,'-._;.

desejam todllr sôbre a vi,da � im­
.

peradol' russo. Assim se'rão' .dois
'personagens da Russia; 'protago­
nizadds por dois autê;tticos ame-

flreis de �nontrar nom atol' tão,
versátii como êle.

...

Hollywood tem cQmo exemplQ

� t.. -

um grupo de 'casais felizes, e ql1'e
por coincidência têm grande di­

fer�nça de idade. Vejam: Me-l

FerreI' e Al1�7ey Hepbu·rn; Clark

Gable e Kayf Willi.ams; Jose Fer­
reI' e' Rosemary Clooney; Cary

Gl'ant'!l' �etsy ,Drake, etc;.

"Os irmãos- Karamaz-ov"; �

Gáry 'Cooper já se restabeleceu

de s,u,a, operação' plástica," a·p.ar�-'.
cendo 'em públi�o.' PareCe que fo­
ram bons QS' l'esultado.s da, mos-

;:-
, Agora que Bob W'agiier está de:"
lHosamEl'nte atado à enantadora'

Natalie Wood, as vistas do p,ú!>lio
o se voltam 'para Tony Perkins,
e as -perguntas ha,vem: Quarido e

" \

om quem se' asará Tony, Com

quem é mais importante e lilais.

.4if,icil .de ,responder do que "quan-
d'b�''-''

'

A· 'constante comparaç�o ,entre
as carreiras. de Kim Novak e Ri- ..

tn Haywortli tomou 'um rumo

Jllais interessante ainda' qllando
!\ly Kaan I!-omeçou a c,ortejar a

loura sensação.

vos não póde'ria tirar nenhuma

"iasmada com o J;lapel qué a'�s'e!)l;
penhaiá- ao làdo: de ?I\l:er 'Lawfor.d;
na série da MGM, "The- Th1n
Man",

esperando, . a ''Vlsi,ta da' ceg9nha, ricanos. Dará certo?

que', ,lhes dcver,á presenteaI;' S6m�
crueis. bofetadas. ·nos· loucos mai.s· \1111' �erdeiro' (ou herdeira)' eui

recatcitr�ntes, e antes que O fran- ·{\gôsto. Ele trab ..lbou
-

'no- f,ilme'

-�-------------"._._----�----------------------�--------

/

Teremo-s o,portun!.i1ad;; de- ver ma, áinda qU� se' diga, muitos de O problel}1a-de Kjm'Novak pa-

Jpan C'OHins enl "Stopover To- seus Jus, que êle era mais" simpá- reCe que ainda, está longe de ser

kyo", fiJJ;lla.do. ��sm� 1,10 Japã�. tico, a�tes do que depoi.. solü�ionado. Não se tnta somen-

Me'smo que ·0 'desempenho nâó ,e-
..I/' te de' saber .qual deles escol.!!._erlÍ,

ja de, qualidade (e ellpéramo,s que Jane WyThan, Barbara' Stall ,mas ,também, se.. escolherá, alguém,
o -�eja) sua beleza justipc.a:a ida 'wyck e Nancy Sinatra'continuarão, ago!;'a que Cla está tão interess!l�
a1> cinema.... solteiras à procurá'do- principe da em ntE!lhõ.rill'. C01110 'atriz e CO)1-

E' .- provável que, Esthel' WIl­

liams e Ben Gage se, reconciliem

"pelo bem das cl'ijlllçaS",

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO
_
DO ESTR,EJTO CANTO

"A SOBERANA" ,PllAÇ-\ ,15 DE NOVEMBRO - ESQU.INA
RUA FELIl)E SCHMI-DT \_

encantado na tesra do. cinemà. ,tinuar ,as,seg�l'ando os ;ucessos_ já
....xpe'r�mentados.

"

Zsa Zsa Gabor foi vistta' com
lima enQrme pele de niink. Ja tô- -""eDborah Ke1'1' é _a mais pop�lar

Andra Martin, a'"cara ÍlOY,r que

"ta entusiasmando ,HOÜYWObd,
é umo/.'111stllra .'de Ava Uardner e

Elizabet-h Tay,lor com cal'a,ctel'h­
trcas ad,idonais dela pl'ól�rfa. I�o
já é um íolJte .indíci,o de" que v���
ce.rá na cida40 do cil1�ma:'"

Gr�gori Peck, ,pai d'e' quatro fi­

lhos, e�pera que' o próxjmo seja
uma menina, bastante pa.recidJl,
com Verónic�.

(APLA)

I RM Ã,OS SiTENCOURT
, Ar � 8 A O A R Ó f O 'N f rlt O 2

"'NT1(,0 0['1'0'1'0 DAMIAMI

SOALHO

OR6ANtUCÃO
'

SANTA
. ;." - :-

RUA ARCI-P-RESTE-pli.rVA' 9 FLORIANÓ'POLIS
CATARINA

y,rs ITE LOJA

:�nl p'e�'soàl erpééializ;;.!o. ��tà habilitad� par&:

'a) .-c-. Át>VO(JACIA: 'CIVIL, CRIME COM'ERCIAL TRABA­
,

"

LH-1ST"Á
.. nE�E�A'S FIS�AÍ1i: ',Al'E�'nER' E 'ACOMPA­

<NHA.lLNQ '1'RIBUNÃL DE JU'sTi,ÇA DÊ' SANTA ,CA­

'-rARÍN� 'R:EÇl!:�SOS �JUÚ*:Do.S DO INTERIOR DO

ESTÁDO,c ri'EFESAS 'DE ATLETAS "E�: ENTlDADES
. <.

, .�
_ JlESP'lMl.T'!VAS "P'F.'RANTE OTRlBUNAI· DE JUSTI·

."' ÇA DES':F.õRTIV'A,
•:: b). ,. CONTÀBIUDADE: AOI'lITA ESCRITAS. PERICIAS,

,

'PROCF:-5SAMENT0 DE .BALANÇOS. REGISTRO J)E

EJ;RM�S,E 'D.�M�IS SERViÇOS,
é) _' PRocur,ADORIA' TR'A,TAR DE· INTERESSE-S DA�

PREFE1TTlRAS 'MUNICIPAIS JUNTO A_OS' ORGA'bS
MAR<:AS /PUBLlCOn• NATJJRALI�AÇOES. RF.CISTIW

REr.J8'r, R Df: DIPLOMAS.
,

' ,

•

Rua Deodor�1<n.o �5 .�JeI. �810
i!'IUal ,.A Soberana" 91atrn. d� "'r.tte - �-f'...,- ,

"A· So-berana" Praça lt5. d. I;lov.mbro - .�:u:íDa
,

rua' Felipe Chroidt
).-��-------

{ 'O.M· 'S A- 8' '1' ,O-�..
� ':" t" - �

....
'

� ...
.

" ,
I -

,
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..F-

"O EST�DO .. O MAIS ANTIGO DIÀRIO 09 SANTA CATARINA

.:��.eao_�.'aURoioe
, V O E - �.E: t'À Móveis - Y\eQde�"se"\t4áquin� :de:'jJour I v�n;e�eR :mE l:te°de 70.' ALU G A • H·
�

. �. MÓVE;IS: Vende-se .�e .�u.a.r�o, "� VEUDE"'SE I metros. de frente por �,5O- Uma casa a Rua São .Jdrg",
, ':' ',' sala de jantar, copa, COZID�!1, 2. ... III ",!. dum lado e 5 metros do' ou- andai' térreo para Fiambreria ou'

. iIf:':�L grupo; estofados, eamoda grande "·.Vende-se·' uma·' MA'QUI-' t�o -A3:!M; !!Itúado na Avení- armazém, com duas salas e. um

'. ..... •.
com tampo de marmore, 3 cama. NA DE AJOUR.. m-atl!a, ��ar��l ::a��Yíéi��r�Oràt�� balcão frigorifico com 6 mtr e

..
de ..'ferro com estrado de mola, SINGER" ...e]l1 ,p-erfelto esta' pelo telefoné- 3239. p rnte lei rasv-

'"'A:L U·';· A S E dais ,fogões elétricos, gelad-eira, _q�e ftUÍlclO!lamRentoT· ." .

.'
.

T'ratar na. Rua Conselheiro Ma�
..
'.. -

'

.

Tra ar a, . ua taJano;,
.

P "E R D I'
.

toca-disco Webster}. automãtico, N. 31 sobradõ, 'com Dona
_. fra. 44.

Um quarto para solteiro, cum três rotações cadeira de balanço, Lurdes Madeh.'á. '

Caneta Parker 51, côr cinza � -------------

tod� confo rto, mobili.lo, entrada etc.. - Rua Felipe "Schmidt, 19 - com meu nome Heit6'r Bittencourt. S A L 'A SIndependente, situaQã.� Ótima. I�- Sobrado - (No período da t.rde). (asa Residenciàl O.bjeto �de valor estimativo, rogo < ,

'

formações telefone. 2583.
.

devolve-la 11 rua Anita Gariba ldi, Aluga-se varias em Prédio

V E N D' ·E· S·
.

E'" 'VENDE-SE ou ALUGA-SE '
'

_
"'. ',::f.·. . "?,TEl:EFON"Fl' o. '36 3 .. 0

32 ou avisar pelo. telefones: 2753 térreo e rentral, Informa-
• <.

'
- 3802. Gratificarel . çõea n?, Telefone' 3512.

'

Urna casa com terreno medindo

Uma casa' de madeira, pintada 10 X 30 mts, localizado à. Rua

a ólca ,el;paçosa,' CO;l !j1�j'Í1tal <to- Monsenhor Topp, o' n.o 54. Tratar
. .

do cercado, sita ii, rua ;r osé Cãn- com O· sr. -Carlos Teixeira à rua

did�' da 'Sil\>�l 122 -=-:� Estreito. Coronel Pedro .Démor-o n.o 1466
I - .'",,:' ...

1
•

Informàções telefo)Íi· 2583. , (Posto da C" Ramos) - Estreito.

...

- s e

- - Aluga-se:
Apartamenlo "

Recém � construído.; térreo,
dependencia de empregnda, no

centro. Vêr e fratar �q Edifi�io'
"Eduardo", apto. 'I!':o 201.

"Eduardo", �pto.· 1).0 201, na .!'ItR

Visconde' d� Ouro Preto, 93. ., tório ou depõsitc à Rua Padre· Ro-
.-.....---------......__

'

ma, 52 Anda'i-, térreo.
'

'

..V ',E N DE-.'S E' T. rat�r no local.

..

__ .' Um quarto oll!0p.ill�do \l co.nl':}ódo

Ven�','e-se,
confôrto desejado ; completamente
independente. In fo rm açôes" tclcf'o-,

RIO BRANCO. A :rRATAR NA ne 2583: !

RUA VISCONJ5E DE OURO ' FRIGIDAIRE SUPER-LUXO .24-12"-58

VENDE-SE:
Um terreno com 372m2 a Rua'

Durval Melquiade. de Souza;-,
Prolongamento, Vêr e tratar a,

I

NA P;RAIA. nOS,.Jl'!IGúESES
.' I

, Vende-se., uma casa de material
bem prõ)tinü> a pi'ai:a. :,lnf01'l)1a­

<ções na gerencia deste jorn-a).
'

Sala de visf ta, sala de jantar,
2 quartos, díspcnsa e -costnha.

Rua Nereu Ramos, ,57.
----�-_.--�----,.------------

[ A S ,Sala � Aluga-se;-
Aluga-se ótima Sala para Es�ri-

S A,0.'

_j'

.
,. a

UM 'l'E;RRENO NA AVENIDA:'

:" C"Í>ARA ESCRITóRIOS E. éONSULTÓRIOS-'
Por motivo de viagem vende-s� � .: .. _

úma geladeira ERIGIDAIRE SU-
.

A L U G A' - S E
PER-LUXO, ';I0ve pés e meio, . Novo pequeno' apa�',tan}'e!l-tb'�

>·V EN D E -'S"E por Cr$ 450.000,00. O. interess,a-�m lindo quarto em Casa 'de fa-

1!ois aparelhos cinema,�I)"', dos poderão t.elefol):ar para 2438 mília para: urna moça�olteira"
graf1eos sl!Dplex -;-. Modelo" - Tl}nente Sobrinho. Das 09,00 Tratar à Rua, Duarte' Sch utel, 34.
B ,em perfeito estado. 35mn!.; à'. '1200 .hofas e' das 14,00 às

'
. .

yer e trata r no Cln�ml1 TI� '.

'O'.'
t ..,' '.

Jucas. " �17,2" .chora,•.

----------------------��'--�._�---------+--------�

( O ii ';'V ,i "l :8' ,,;
� '.1

Convidam seus parente; e ainigoi para' a,'S4NTA MISSA DE 7.0
DIA - sábado dia 17-H)9,··�s:! '1..00 'hoi-'I;l�, n,a ,IGRE.JA DO NOSSO
;SENHOR DOS PASSOS; do �ósÍ>ita.hd"l: Çar.id�de. '

-
.

'. .

�
....

"_ �.-. �
.

PRETO, 1091 OU PELO

FONE '3239
no. altos da Caçu linha de A MODELAR

" \

, r

Bom. Ahrigo, (Coqueiros)
Casa em constru,ção bem adianta­

da sob:re� doi�· IGt;s, pl'óximo a
, '-.-' ,

.<

prai'll com '�el.a, ,vistâla'r,a o, mar.

Informaçõe's
.

�01l1' Heito!' Bjtten�
�o�rt, � Te!.,,'3802:; ."

No

ANO LETI"\CO DE 1959

EXAMES DE COMPLEMENTAÇÃO
INSCRIÇÃO -- 26 a 31 de janeílo
INICIO DAS PROVAS - 2 de fevereiro

...\ Jj:XAMES DE 2.a E'POCA E 2.a CHAMADA
l)ásiü� Colégio e .,.Normal)

INSCRIÇÃO - 26 a 31 de janeiro
INICIO DAS PROV.I\S - 2.. de fevereiro
EXAMES DE ADMISSÃO AO GINA'SIO

ÍNS'CRIÇÃO,- 26 a 31 de j,aneiro
INICIO DA PRO'V�S - 3· de fevereiro

FjXAMES DE ÃDMISSÃO AO NORMAL
INSCRIÇÃO - 2 a· 7 de fev�reiro
IN:rCIO DAS PROVAS -:- 16 de fevereiro

1vlA,:T�ICu_�Atr \ _.,' , '.. . .\,; "�o •..
'_

"

,DI:à. il:6 �;Lle ;fe�ereiro - 4.a.·e ,�.� sêrle glna\u�J -

IHa 17 de\feter'eiro - 2.a e 1.a; sérIe giná;s'iàl
Dia 18 de fevereiro _I Normal
Dia 19 de'fevereiro - Científico e .clássico

. HORA'RIO 'DAS 9 às 12 horas
,

DAS 14 às'17 .horas
lNl'CIO DAS AULAS -- 2 D,E 'MARÇO'
Observações:- No ato da Ma,tricula será

Caixà Escolar, sendo:
'-

Nornuil: Cr.$ 100,00 _

Ginásio: Cr$ 100,00,
--.... Ci-entifico e 'Clássico: Cr$ 23{),oó·

Os alunos deverão. vir unffoymizados nó inicio das

Extrali8a�se
Gi

aulaR;

<.

de janeiro de' 1959
MárioWiet1Íorn

-

Respond�ndó I?e\a' :Pi'l'Elção

Florianópolis, em 9

! i

•

ESTREITO

4- e 18, Domingos Farmácia do Canto
l°, 11, e' 25 Domingos e fero Farmácia Indiana

Rua Peçlro DemOro, 1627
Rua 24 de Maio, 895

.

,
O Serviço Noturno sera efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.

_......"'-'......_� A presente. tf;tbel� não pOderá ser' arterada �em prévia E\utprlzação� dêste

(1INKA' Df': O HOS OUVIDO:\
NARIZ E GARGANTA

;do'_
Dr. 6 U E R R E I 'R O DA F O N S-E ( A

Chefe do Serviço; de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos Q'lhos ..Receita de Ocules por
.Refrator Bausch Lombo Operação df>

Amígdalas por processo moderno
CONSULTORIO RESIDENCIl\

$tua doS Ilheus LIi casa Felipe Schmidt �9
FONE 2366

.

FONE 8560
.

·DR. POLYDORO . SÃO THIAljO
Doenças do Coração' _:. Eletrocardíograría

J1 oras marcadas - li5 às 19, horás
'

.•

yi�LOr Meirelles \2 _L, Fone 2702

,�<J)R.
'

, ,GUARACI'·. SANTOS
. Cirurgião,

.

Dentista
ÇLINICA - PR9,TESE --- ,CIB;UKGIA

frORARIO: - Das & às, Lg, ,hora,;,. �x�efp aos "badol.
Ate·nde exclusívamehte com .hora :marça}a'
Consultório: Avenida Her.cW!> Ln�i 69

Esquina da rua Fel'nando Macha'do.

DR. SPYROS -DIMATOS - -médico
,Ex-interno de Clínica Pçdiatrica Médica e Hig:.icne Infantil'

:p� Faculdade de M.edicina do Pamná.

Curso de especialização ,do S.N.T. na Faculdade de Higiene d,
,Universidade de. São Pa!)lo.

:"CUI'SO de aperfeiçoamento de radiodia'gnóstico.

-, GLlN1CA MEDICA - APARELHO RESPIRATORIO
- DOENÇAS PULMONARES

Consultório:' rua Trajano, 41-

Horário: das 14 ,às 16, lioras.
.

Resldênci.a: lia Pedr�; Ivo, 19 .. F'one 232'9.

,ba. NEWTUN JY,AVILA
.'

'e'
CIRURGIA GIlRÁL

Voenç••.de tlenhora. - PI'OcI&
'ioJr;la - Eletricidade MédlC'a

,

ConlUltório:, Rua Vi�tor 'Rl�j,
relIu n. 28 - Telefona 83t)�
ConluJt.. : n.. li bor�. •..

diant..
,

Relldência: . Fona. .;n,
Rua: Blumenau II. 71.'

DIl LAURO DAUaA
CLINIC.A UIlRAL

"plelall.ta am moI6atlà·.... :'l-_
nllorá•• ..-f.L urlntrla"
Cura radiesl da. infeeçlle. 41r.­
da•• -:ronical, do aparelbo il'e·
nito-urin'rio· em ambo. Q. ,pxoa,

90ençu do aparelho Dill'edtivo
• do eistema nervolo. '

Hor'rio': 10� às 12 8'!�' ir i
boral - COD8ultóri�, Rua Tira­
!lente., 11 ,- �.o,>And," - I"nn.�
12,("..

'

" " �
.

','--':' ..;Rea!dênd�:. ,Rua .Laro,·da
C'outinli<í ..13 (Ch.'cara do .1I.'P".
','h. - JI'()n,: IJ48.

'

.
�

DR. CLAIlNO, ii.
GALLB'l''l'1

- �DVQGA.DO·
R.a Vitor Iairal... 1I:t
rOH.: 1·.�fl8

.!. !

rlorlan6�.�lh .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, SEXTA FÉIRA, 1'6 DE JANEIRO DE 19�9

"Doméstica
_.

l. tI'.,,".

}. :�"': .'

-

r-

Para prolongar a duração de sua
I �ara tirar o visgo dos quiabos meio por cima. Assim a' verdura

lata de lixo, pinte o fundo com é preciso lavá-los antes de tratá- se coríserva.rá viçosa pir· mais

pixc, Depois que estiver sêca, para! los, juntando algumlll gôtas de li- tempo. �

melhorar o seu aspécto, pinte-a I mão à água em que fôr éozinhá- --V--
, com esmalte em tom vivo. Verme- los. .' Nunca passe SUCO de limão ou

lho, verde, etc., I. ---V-'-- I " laranja, pela peneira, pois tal

---V---
I Adicione algum;';, fatias de processe faz com que se percam

'As vêzes um pincel do tamanho queijo em pequenos pedaços às ba- multas vitaminas e sais minerais,

regular e chato, presta grandes' tatas quentes, no. momento de, ea- importantes a� organismo:
serviço,' na cozinha. Experimente magá-Ius para fazer o purê. O re- <, ---V---

pincelar com manteiga derretida sultado será de grande vantagem Com uma escovinha especial vo-'
a fôrma do 'bô lo, eu um pastelão, 'pa!;a o prato que se está preparan- cê. conseguiré limpar iii moldu-

ou aind� o. pãesinhos que-ntes. I do. - ras trabalhadas. Se forem doura-
_.-V�-- I ---V--+--- dasJa'sse uma camada de clara

Bom meio de aproveitar algumas
I

Prepare bifes de· fígado da se- de ÔVO, com um pincel macio.

latas vazias, principalmente as. guinte forma: tire..a pele do fí- --,--V----
que tiverem tampar, é forrá-las gado, corte em bifes e deixe-os Umá colharinha' d{l vinagrll 110

com pal? colorido. Guarde nelas de môlho no leíté, M'õ[a hora an- ser posta na água em que se

co-Ibiscoitos' e torradinhas. Enfeita- tes de fritá-lo.s, tempere-os e re- zinha'm ovos, impede que' êles ra-

rão s�a cozinha.
I
serve o leite para fazer o" mõlho chem e se estraguem, misturando-

---V---
i
com eebclas. Ele'$ fic�fijll maciQ� se à água.

I"e muito gostosos Y--'-
Nbo use p-reparados líquidos para

.
--�

limpar suas bô lsas de couro pois
I ---V--- P.asse os gumes das facas que

I
, Quando chegar da feira com seu t iverem cortado cebola, numa Ce-

poderão rachar. Nas bôl",as de
pacote de alface, coloque-o na ge- noúra, que' Q cheiro característico

pano. no entanto, tais preparado. ladeira, Com um limão partido ao do. legume- desaparecerá. (APLA.)
,são

ó tirnos para limpar o sujo na-

tural resultante do uso.

�V___.__

As roupas . de nylon podem ser

�a,jadas com muita facilidade. Pa- I

ra isto, co loque-as numa bacia

com lig'ua e sabão em pó, deixe al­

,gum 'tempo de môlho, e enxague

depois.' I---v--- -,

. 'Para que OS ovos que vão ser

'. coziçlos não rachem, o que aconte­

cê comumente, f'aça um orifício

numa das extremidades do ôvo
,

com a ponta de uma agulha.

I_-V�-

Passe periodicamente um pano

embebido em eter sulfúrico nas

teclas do piano, que' sairá todo o

sujo. ':Ça.l processo dita que as

OAbel,••••

�, ��� '- ,.
�

.

�

�J ":..�
�

.:.;..;��-" • $;*';;_��';.>/I�:�
. � ['>��f,:.< .. '.,: ':{;�

c

" ,
r----�--�---�-�-� �
I

- .-
',,'

. I
"

1

I __�\ . REVENDED?R,E� � -

-.,

t - �1
l M A· G A ·I I MiE H O E P ( K E I· ii:

I

I :x.'f- RUA FELIPE ,SCHMIDT· ·1 �
I SANTA CATARINA' '.. I
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<1<Exp9Zimente ',hoje

RECHEIO' DE P'ElXE 1 xícara de' chá bem cheia 2 - Derrame a massa obtida
,

I ,

Uma ótima massa fllrll; recheiar de açúcar em pequenas porções, xpor meio de

peixes, batatas e 'cebô las, Aprenda' 2 ov..s , uma colher de chá, sôbre um ta-

a fazê-la e temos a certeza- que 2lh xícara. de aveia boleiro de fôlha de alumínio leve-

vai apreciá-la. 2 colheres de chá de fermento mente' untado. espaçando as por-

JNGREDIENTES, 1 colher de chá de baunilha ções .entre sí, de cê rca de 8 cen-

Peixe cozido ou assado
- 1 pitada de' sal tímetros,

Ovos MANEIRA DE FAZER:

Munteiga ou azeite 1 - Misture e bata bem, a 3 - Em seguida, leve à fôrno

Fm-inha do rosca manteiga. o .aç úca r, 2 gemas, moderado (c�rcá de 200.0 C), rlu-

Sal fino, pimenta e caldo de aveia, o fermento, a baunilha. Em', rante 10 minutos. Pode-se tam-

limão. separado, bata também 2 claras I bém colocar 'h nóz ou � passa

l\1ANEIRA DE FAZER. com uma �l'itada de sal, até en- no topo de cada biscoito .antes de.
1 - Tira-se a pele' e a. espi- grossar. Em seguida misture com

I
ir ao fôr. como efeito decora-

nhas de um -pouco de peixe assado os iIllP·edie.llt�s. acima. . I tivo.. (AP�A).

teclas amareleçam,
--V-­

As Claras de ovo nunca devem

eer batidas em vasilha de alumí-!-nio, ma. de louça ou- pjnex, As va-
•

I
silhas de aluminio ,escurecem o

'I: ovo.

. Mfill8fM ó. góranti4a
� ;, .. J;'" I; ,

co-nfra qualquer
' l·

deft:UQ de fabrlca-etfõ

í

N.delo� pera homens,
r.�J!:etes e criança,. __.

....
, �.... .....

Ou cozido. :

., -
,I

.A·J;'O r '.M A E t�'I LH,A t
, �ODÀS BEVEM ·.�SAR :Ao'

fllU'tasiIMnOO
1 � . t· '

.

: � /��'\:"... '

(O �EGULADOR VIEtRA)
,

��c
- A mulher evílar� àC.it?S

. AVO,\��.-,- ALIVIA- AS CÓLICAS UT[llfilAS
/

�
� Emprega.se com vanlagem pa,. com·

\�.��
...

_� baler a<- irreguliLl'h13dcs !liS funções
''', �.,. periódicas das serhor:;s. E tlima"i.? e

,.!.A) , • • regulador dessas [unções
(, �, �. ;'
_,,., .�. ,_ fLtJXO·5fiDATINA. pela SIiJ com·

( � 'f tH'À '{��j,[' pr�vad". eCeáclO. é muito rueilada.
.,_. .. .',' <', .fr-e:v<! s.er cOl\han,a.

. �Alenção Senliores,
Industriais'

'2 - Cozinha-se uns ovos e

passa-se Ias gemas na máquina,

,juntame,nte com o p€·ixe.
3 --< Faz-se um bom refogado

em manteiga ou bom azeite e_nê­
le se deita � mistura do. péixe 'e

as gemà. çozidas .

.- � - Dçpoi� de frio, liga;se com'
g_emas cruas ,e um pouco de fal'Í­

nha de 'rôsca. tempera-se com sal

fino, pimenta e caudo de liinuo.

(APLA).

,BISC?ITINH,OS DE AV!1ilIA
Experimente' êstes deliciosos'

biscoitinhós no 'lanche pois são

muito .n�triti"os' e fáceis' de fa-
,

.

zer.· Verá como as crianças irão

gostar!
INGREDIENTES:"

2% colheres (Ie chá de manteiga

del'l'et�da

.,

Ai'-lUNCIOS
tEM
I �O�NAJS
; 'i,VlSlA$

I IiMISSOUl

I'

UM FilME
CGI�TO "S
pe5eNHO
FlNIMRf?O

\

CONSTfI DE
UNS (iUINtE
MIL.
()E$E'- •

NHO$_.
A

O PEIXE· I

CHFlMR()() "PlRIIWTIIMO
()R 'RFt?ICR EGtlFlTORIRL:
RESPl� FlR COMO UM
MRMI1='EI<'O 6 SE RFO ...

GR GlUFJNfX) MerlOO
.

NR R(3ut=!. COSruMR \

NROFlR NR SI../Plilf-
,

F'�/ê E C>ES­
CRNSRf? NR

SURGE UM CONFORTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃ,O'

,

"CONSUL JUN�OB':

,.
r

Firma estabelecida no Rio

, J.l\,Ileil'o n,o ramo de repre5enta­
ções e distribuições, deseja con­

tato com industriai. desta

do Estado.
Car.tas para:
FULAI & CIA. LTD�:

Rua Barbosa 'da Silva, 95

grupo 410

Rio de Janei'ro, '1)..F .

" .

��------�--�---�

,
. ".

SUA ASPIRAÇÃO DEIXOU
DE SER UM SONHO ...

"CONSUL JUIIOB"

0,,1 j
,v. :J.. /'

. "

.
.

PARA SER USADO EM ESCRITORIOS - OFICINAS- PEQUENAS FAMILIAS. BA'RES DOME'STICOS

�EMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO -PRAIA E SERRA..-
.

CARiC'FEltISTICAS T�'CNICAS
RUBRICADAS PELA FAMOSA

MARCA CONSUL ,
'

REVENDEDORES AJlTOBJz.ADOS
COME'leIO, IrINDU'STRIA
CERNÁ
,CON·SELHEIRO· MAr,RA�i' 4'7',

.

�,'1i-.' �� {�,
,

::�::;··T>::--·' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..O ES:UDO" o MAIS ANTIG6 OlARIa Da S�TA CÁTARINA
', ,_,:�
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LIRA�'TE"�IS.·ElUBE .·c� .·1·1�dê':janêi"iÕ·:"Si6ã·aO·::"iS"2-3"hõrãS'
'. .: ';:, TratÍiciOn:1I ; ",S'OIRE;E DOS BROIINHOS" .

J
..

Sl.eiçdo do "Brotinho do:'LilCI 1959111 .

.': . Não há re-serva de,mesa�! -

,

a:xEsssSSSSSS$SHSMSjSSSSssssssssssssssSÚ'4",sssssss"si?sss"ssssssssssssss·ssssssssssssssssssSSSSSSSi..<ssssssssysssssssssSSSSSSS%SSSS%SSssssssss<S'"ssSSSS%SSSSSSi__ , '. _ _
• J '_ - • •
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r. ' �
-

,,(onfeitaria
.

:PLAl
E 1 E'. G ,Â . N '. -·T E TA· ,'o R 'D, i· D A _N ç A N \ , r

A' D QUI R' A S. U A.- '�M E 'S A E" G A N' H_, �E '(RS 1.00 O., O O.
-
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. 'H- O' R :Á R I· o D ·E V E R I' o DAS 1 8,3 o À S..' 22 < H O. 'R A 'S
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CURSO PARTlCOLAR /'Slu .JOSÉ" ....
_I

.:i =1.,=6='.'-='.'.Oo·U=E:=E=...RJ=.E,=Cf\.R.=-.�=AIIEJ=,.v1=oR=-n='�t .. ,

Diretora: Profa. MARIA MADALENA DE. MOU'R� FERRO y'

_
_

-

H I \ "'-.)
par.C:l:s:OsP;::::l::a:�a�::e:�o:;:::ãoa:: �;::.�:, �s�::�:r�:, ce��:;: ,riIcio e Industrial.

No ato da matrícula, os senhores pajs pagarão a primeira men-

. salidade· e jóia.
•

_

'

.

_'. A 'mitr'í�ula acha-se aberta., a Partir do dia 12 de janeiro, da
.

seguinte ,fÔrma.' •

De� 12 �e
..

janeirn 8 15, para os al�nos antigo. do CUl';o.
Dé 16.' em diante, para os alunos" noves.
Horário: de 9 às 12 horas.

End'erêço;' Rua Saldanha Marinho 3'1
,

Telefone: 3737, . '",

_,

Programa IJurá' o mês de' Janeiro

.
E-S T R E·I T O

COKTAIL DANÇANTE , .

o Clube 6 de .Ian ei ro do Est rni to, em home­

nagem . à senh o i-í nha HELIANE ELIAS,
,I'
·1

I
Rainha desta sociedade, realizará no dia 18
do corrente, domingo;'com início às 21 horas.

um COKTAIL DANÇANTESindicato dos Trabalhadcres na lndús-
-

,

\ fria de Panificacão -e Confeitaria de "

,

iíO�Fi'á'nóp:olis, São J9Sé e .Bigiúa.çu
"

��

�; � "". f .

�

Dr,· A L
Pelo_-rrúente tdital, ficam convoc'�do;'dod�s'.os- associados do Sin­

di-cato: -dos 'I'rnbalhadores na .Indúst.ria de Panificação e Confeitaria

d';,. FÍ�rianópolis, São José fi Bígunçu, em ipleno gozo 'dé'seu, direi:'"
I�

tos sf nd icais: para se reuní rerrí em assémbléia geral Extraordinária,
em, sua -sede, social à- rua Pedro Soares 15, no dia 17 (iê, -janeiro de
k, .�.:

-

_

,- _/

1959., tu,::Lt30 em primeira convocação e 20 horas em segunda con-

vocação" pa;� ctoma�em conhecimento e dêliberarern sô hre a seguinte
'

;, "":.:
-

. .. "'�
.

Ordem
..

doD!,a:' ,

�Di-de1n�. do. Dia - FoJga do. dia 10 de Fevereiro de 1959
�

..Flortanõpolts 12 de '[aneiro de' 1959. -

.,

:n;OD01W' COSTA JUNIOR

...;.

Pia 24

GRITO DE OARNAVAL
�

,

NOTA - Reservas de mesas para o_gl:ito
de Carnaval na séde do Clube
E' índispensavel a apresent� 1

ção da Carteira Socialnu o ta­
lão do mês corrente.

--_-- �
• :Prê',idente.

. /

r

. --

',,-Di� PAGINAS VIBRANTES D9 VELHO· OESTE SURGE AGORA:
A uni E M U R P H Y '. --

. K A T·H R I N '6,R A N T

em

. s u p e r S c-o p e _ 2 l 5' e , e c h n i c o I o r
..

'

"

�------'-----------�-----------

r.
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'

-''''; .

.- -H O J E,{ I N E" '._ - jf

.; �

., '? �-:- _o
" - : ' '" t. ',� _

'"::
:--;..

'

. "

.

"1984".: (O Futuro 'do Mundol--
( I N E- SÃO.

---A N" K I T' 0- -..

DB __ 'pr••NAS
c o'm -ft U M E R O�S M U S I ( 'A I·S D f-:

CAU'BY p'E'rXOTO __ "EMllINHA BORBA
r·U.; de'

.'

,
'

" ';-;;:fC,.!',� �(�.. r. ," .s.
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,"O ESTAD(J" o FLOtUANÓPOLIS,

a
Inaugur.Jei·htj., em SllIIiII do�(lJile; o I

. (1_,...aI,�ndial'''Bisqu:�eIJolf comi1tI'*-',16-PlÍ1ei, entr�elesó B,ra,siJ
� enviolL UIIl cOljuRlo.lld0r0S8 & bem�treio. técnicatReÀte; TdevetHl,_ilítk CORt os, Esta.Uíti_ e .UIISS os grandes favo..
rHos. A roctadaJnidal, . ríria ' eneontr01estmllogramadts,.eeles BssD� .ca_át·qae 6 o jOgozqu8 llllis interessa:au brasileiros,
�1Ju&aqui fitllB �o...oi owidas alentos à irratli"ãt.do Gllaqae, torceu.'PI .UIIt·graBde sllCeSS�Q;_cD.reS'.mi-YanJé5i

Força- Bras.ileirot. !

'\

Cresce· o ··iufIa .Regala '

DOMINGO: LARGADA DA MAIOR 'PIrOVA OCEANt(A-DA' AMÉRICA DO' SUL
Bt,TENOS AIRES, 15 (U.P.) _

Estamos a poucos dias da V Re­
gata Oceanica Buenos Aires-Rio
de J'anel ro, que começará no pl'Ó­
xim o d om í

ngo, às ·15 horas, no

,C'anli! Norte, nesta' capital. Esta

p rova _ uma das mais impo rtan-

tes que registra '0 calendário in­

ternacionnl _ alcança a 1.200 mi­

.lhas maritimas e nela participam
'iates rOj)l'êsentativos do- Brasil

,

Uruguai, Alemanha, Estados Uni-
dos e Argentina; num total de 29

embarcações.

Tambem já chegou a Darsena OAté O momento, quatro iates de lecer a posição dos concorrentes

hoje' o

.

uruguaio Dogomar Marti­

nez e o nacional Luiz Inácio, va­

lendo. o ,tltul!!, sul-americano dos

Houve -um track mais goleador do que
Pelé: o am�dor Augustinho do·

Boíafo" '

RIO; (V.A . .). _ A façanha do nhos e 3 perdidos ]forque acabou

l;anhando, na Federaçãc; o ponto
-de um empate, com o Olaria, Nes­

sa -campanha o Botafogo marcou'

um. total de 22.7 gols, sendo que

alem dos 75 de Augustinho, co�

tou com 43 de René, 34 de Tovar,
25 de Zé�méricQ, 14 de Oto Wil­

man, .. 8 de Eurico Viveiros, 7 de

Emanuel Viveiro. de Castro, f'Ma­

ninho), 6' de Armando, 5 de

Afonsinho, 3 de Hélio, 2 de ....Alva-
1'0 Farias, 1 de CId, 1 de Alvaro

Costa e três contra. na conta' dos -

"garoto" -Pelé, marcando 5& gols
no campeonato. paulista que r�u-

go, mas, sim quantos tentos tinha

feito Pelá Mesmo' depois _de ter

niu vinte. clubes,. atmiu .todas as

lI'tellç�es- do p.úb.lioo desport.lvo

. nacional, Nos ultimas jogos do

campeão, o Santos. F, C.; a preo-

eupaçâo maio� � de�portista.
nacionads .não era .saher se o San­

tos tinha ganho .'0,," perdido o [o-

o -craque, de dezoito anos, supera-
contratorpedeiro brasileiro "Bau- durante a regata, '110 .o reeorde, de Feitiço, que era

ru", comandado pelo capitão de São esperados, a bordo do vapor de 46 gol;,.os torcedores continua"
corveta John' Andersen, Mesmo' "Honero". um iate americano, vam nguardando, novos êxitos de
com toda essa escoltá, varios aviões "Eventi�e lI",' e um de baudejra f I'_ Pelê .para-que maior ôsse, a distau
navais contribuirão para estabe- alemã, "Inschallah". -cia- entre, o Inovo. recorde de gnls

bandeira estrangeira escontl'alU-

se fundeados no embarcadouro do

Yãtéh Club Argcnt'[no, e111 Da rse­

�a Norte. São leles: "'ride", Ale-­

manha; "Angelica III", Brasil -

que será timonead� por Marcos

Morby '-- e os barcos norte-ame­

ricanos "Odine" e "Arg�ll"'.
Já chegaram

/

ao porto varios

EM JOGO ROl () TITUla So'L:AMERI;
CIfNO DOS MflO:.PESADOS

VAsca e' FLAMENGn decidirão ama�
/

nhi o nSUP'ER SUPER" Carioca
Oemaate de:ante:·ontem com o rubro

negro elimincu o Botafogo
Voltou o colossal

'barcos uruguaios que seguí rão ao

iates, juntamente com' as fragatas No gigantesco Ginásio do Ibi­

argentinas' Hercules e Trinidad.· rapuera, em �São Paulo, lutarão

adversários.

E assim se conta a história de

um. recordista de' gols, verdadeiro
recordista braslleíro _ 75 num

campeonato _ .ma. que não fi­

cou na lembrança dos torcedor..

e o -antigo, no regime profissiona­
lista. E os 58 gols finais do jovem
Edíson A,lIllntes' for:u!! r'ece'bidos porque se tratava de um Campeo'

-om- nnlauscs e simpati.a em. todO' nato de amadores.

.� B:casil.· I E o púhlíco só guarda os nü-

UM· AMADOR,' EM 1942· meros dos campeonatos profíssto-
MARCOU 75 GOL�! nais ....

Acontece que há" no. futebol

mcio.�pes!l.dolL-. que ']lltá. em poder . carioca, um recorde de gols )llaior
do or+ental. que o .de -Pelê. Não teve a mesnra

.

É a seg\lnd.u, vez que se ..defron- . fl'rojeção as mesmas
, .

t.111', os' dois, for.tes pugilistas, m Ill!'- serrgaçâo, 'porque foi obtido:
ílispu.M da corôa da. catcgorta. Na num campeonato de amadores,

primeira luta, efetuada em Monte- Um. campeonato oficial, com 18

videu , venceu .nízlda; e. in sofisma- 'dube; p:jXj;iqÍpantcs (dois menos

velmente Dogõmar 'Ma,l:tinez, que que' o de Sã'� Pa�lo neste ano),.
Ao que ·.t ·mandou seu,jad'l!ersiirlcO' a nocaute mas apC-rfas �'um' c�mpe'onato de " ,.�s;-S·- 70/., e 9% horas

L.··nforma no R.i,l. ) cilefe da dele- ame.dçano ir. aos Estados Unidos. IlQ 14.0 round. Luizão,' agol'a nlais amadores, do qual ó público não ÁLeO DE EXTRAORDINÁRIOfogo, que realizaram uma peleja ontem f01'·am assinalados por Dida
• -._ • g''a�;;o b;as:i!e,'" campeã ilo l1Iun- . Frisa.lU Ij,s,di!ntes da C.B.D., 'que. ,bem .preparado físi'ca e técnica guardou. lembran�as. A verdade, E FACINANTE NUM FILME DE.de emoção .e milito movim.ento, e Luiz Ca,rlos, pa.ra o ·,ri\br9.-11egrq ....

.• .-
, , 'cIo�, 1'.a1tlo de Ca. l'/.,['1 I, ""I' )n'lti.. ,some.nte· as passage.n. s aéi:cas cus; .m:�l1.t.e: espda desfonar-se do 1'e" porem-,' é 'quo _h.á 16 :.anos, ou se-. EMOCÕES QUE OOMEÇAM.,. COMencerrada, se'Dl vencidos e vence- Quar.entinha 2 . pata os aIVi-ne-' _

,

.

,'tiÍM'es: 2xz;t 1l1'J!l_:::9!:l,..�.�,f.�1!.. ���,�.�.",!S-;,,;�.,.l:L�::�..... '?,t,'.0..,,-...�'t.:�.:.�.l_.'.;;:'�..,. ,'y�s particu-If\I\'s a':aoa h' j�,.)S� tal!iam n;"is�de'.ljliilllão de.'�·u.� 'vês sofrido,: aQ. mesmo, ja.• �m nHI�, Augu�tó Wilem.se.ns O PRóPRIO COMEÇO'DO MUN-
� -,- � -. " ..

�...,.,,- .,- -.-. :f.w.-d·c '(.'jl{e�i·��'i''\iT�L·'�''Ç;� '1:11,.,..
..
,,�..o.s p.:i�" ..... ;, ..

' sçl:!ili.;:-dt- l:l<Úiqui�1l' o títtrJo:, UnI cide,t�lhe, ·'\A.ugJ.IstillnoY,:
. cêfitroavante dI. DO Ji;M.'QUE VIVEMOS.. '

..

F I:UST''0' NU"J'O'N 1:·,"Pf-R.ERUA· HO""
C'

:tE.. ii· B.,enos. A:r(.'8 iis[lut",r (' (:",;,- ficl1'qe :i�;l�eglfrr, 'p@'s 7;'Jef,lsa- r;;1�es�ã'rí't�: 'L��\ri�lfffi.�jlfil1'l�' '.tWihdl'�1t:'�ríl��;:e�'ito'�iJot:�iõg'Pi- ,,",�:I;,t.Q:t�I;A.GRE DA VIDA""

A IL. a; .� &;; J1'eOl1a�o 3u.J ·,'mt'l'i:!"nü d, (>',,:,- men.to do. Bl'asil não. permiti\!'. a perdeu uma reva.nche' em sua car": (j�e. vIrla- a �se'r tetracampeão ná
'.' ·�-··Cens.: até 5. anos

N'O D-lUeo DOS' ftillS
l·C], "dohl'a'" de r�111adores n.os con- 1'eil'a c hoje acredita que ve'nc; ii eategoria" marcou o total de 75

UA-nI KW
">\

* jurrtos que disputarem os .JogQs *_ CREDENCIAIS gols no. .campeonato oficial de

Pa-n-Américanos. D{)gomar Martinez têm 29 ,anos.

JU Iga rá O T,J,D, OS àfos de indiscipi ina .FEOLA. ·A.(;I<;I'r.(RI 0- téc- Dessa forma ficaria a represe-n� Éno cdanolsPenãloel;cot_np·.uegs·a�daoios. eNsuunlcaan)efroi,�aa-nico call1peã� do IlH:wh, Vi�(!lt.c 'taçilo nn�ionaI1'estrit(l amenas .a.os

d.oS d9,"S p'rof'["SS'I'onal"s do 'FI'g'u.el"reose 'Fcola, aind.a' nii'! foi com'idado barc(js de "4.. com!' e "2 sem", .tlloOs�aupat(!r.'a tAelrlcdho.l'.e{)"c.MrdQicJdrOe,.Pcoarm·Ppoe�o-. pra a direçã(l do Jllantd na'.ionai anibos Camp!lõ.es sul-americanos,' '4

- Oifki Imanfe c.ons,egu�ão. absoivJçãu ��,:n(�i:P,��:::..�� ����-:�::�!:{��l;Jq:e: .::te:,:ti�:and::et:��'�i��'d: '�,:�:::,� ��;n�:1 t�!o:dOm�ó��n::i;:�S'q��:� August? Wilemsens não disp.u-
se cOlTvidado, Ec"la aceh u:á a que. também se sagrou campeão vezes. No ano. p'assado, no E'stãdi� t t d t d 42 t

.. Sob 21 presidencia do de'spor- tentativa dr agressão evitada' pe- 011 o o o caill1peon� o e ,en-

los companheil·os. Mas 'vendo Íl'IIS- incumbencia. continentaJ'nesse cel'tame do Pia ta. Centenário, elll. MQnte.vidéJ.l,· pôs (lo 'deixado de' atuar em seis par-

tado seu intento Fausto Nilton * A ,despesa com o envio desses e111 jogo, contra Ltúz...!11:-ácio! �am_� tida, ..E ...das vint", e oito ve�s em

d.il·igiu ao árbitr� gr_llves Qfensas •
UI PARTI, IAS (f'?,TSECT;TI- dois. últimos ·barcos ficaria pela peão brasileiro. seu, �ítúlo d:. �qu.e jOgOU,' apena�_em �'uatt'O del-.

. VAS _, In tor1'1.. de ,;rn"\,3· a metade'. 'do ·rq·eço. se .·também ti- campeão slLlam.erican.o, dos meio,
1'.Qtl

. de VI'sl','a� as re-de" adveI'sa'-111orais, se.ndo, assinl, C01110 o prl- .P' !ir .&/._
.

;J

Dn.ii,·ed Pl'ess 'Intel'llUl';')l',n( }{e- vessê que n;andar. o.' "oito" e Co- pesados. O brasi.leiro .. q ... e s'ubiu. d tmeiro, expulso da' cancha. Acre'di- 1'laS, sen o uma vez, no Ul'JlO) con-
ta-se que ambos os profissionais. eorde-- el<eepci,m,l :10 R"i.JuiJ: d�· mo a C.B.D: sabe dos probjemas ao ringue fora de foi'm;I, foi a tra o Flumin€'nse, e trê& no rebur­

não escaparão da punição: a. sus-
:acaua' de. se;' e3tnhd,,'� lo' ]l'.ll' Gau, que terá_ que-· enfrentar o Comité nocaute no 14.0 asslllto:� Dogó;llal nb, �on.t�· Confiill1ça, Vas�o da

. de-I1Cl'0 Bernil.H'on.l, ce;
j
�.) 1l1cdi.o OI' 'e B 'a 'le'l'o conl l'efer'e-n .

SPln a fl:m d' �

�

tlOVl F
-

pensão, o que ,os impossibilitm'ão Ilnpl O I Sl I ,
. - VeIO a . au u, .�.," Gamií.. e lame,ngo.

de atuar domingo na segunda par- 110 San'lp'cloria dell.• cid<l'i,·. OUf cia a p·arte' f.inanceira e como o mc'nte. contra Luizão,_' pôr e\n.' ia" " '.:' ,

tida contra o Marcílio Dias. To- 'no domingo disputolL (j SCII 111.0, treinamento compet-e· à C.B.D. não go seu' título, em IlIta .. Ni1 .,silO ,.;.
. Jnto qOU�. �UMA SO

davia, Fausto Nilton e Pereréca Il1l1tch cons',cIlU.·J d) camperd'," acha justo II entidade manter em l)OU�OS aqueles -que elltão c�n.jcto. _' '.' : :,PÁRT'IDA
estarão participando hoje ,do ·to de fute'bol.

.
tre�namento, e na ilusão, atlétas de que Luil':ão não uons'egul,,5, ;'1'-

1
Em compensação,. 'de umll 'vez

"apronto" do alvi-'I1egro para 11
Com efe�to, Be�' .1,. ;coni,.

d�sàe

'I' que podel'ão dar seus '_esforços em rE'batar a coroa.. do ,Ur�guàio ...To· nU�1a. só partida, contra :'0 River,
sc'nsacionol pele.ja de domingo 30 de outllb�o. de l!i;)::;, t011l'''' ".l'�.I'- outros tipos de' bárcll'S. davia, a grande màiol'�" conf.ia nQ returnQ, Augustinho' marcou

que decidil'IÍ qual dos doi; clubes te em todos .

o', j ;;;00; disputado" Só Ullla única chance existe pa- nos punhos do pupilo �e Ari ii: ·,,·s .oito golsJ..�inda. �o returno, cón�
ôe classificará para a disp'uta 11elo. seu ,cJ.uhe .

., .

ra a ida desse "oito gigante", pos- ·J�fre.
.

tra o Id!)a'I, marcou sete; çontra

do CampeQnatp Estadual de Fute- A il11pr"'�sa !>,pr,{!;".l;úd� itdÍn.· 'sibi'li�ade essa' remota, mas que LUIZ' INÁCIO tê'ni 29 ÚL,S. lt � AndaraJ, seis, e, c"ont.rã o' Bâ��gó'�
boI de 1958. 'na' colisidera D e'''' 'UI>énlíi' CIi)1I0 jil'!l e'ntra }\OS cálcl!los dos dirigentes. campeão brasileiro dos, lueio'-P_f:- cinco. No primeiro turno 'já havill:.

([os. meHlOres' céutro' médios do E essa chance é caractel'iz!lda sados. Conheceu três derpahs r' r marcado. o .ináximo de cinco' 1e'n-
país, tendo l'O!' várJ'lil vê !I.'f inte- pelQ fato de vil' o Oongresso Nor- r ocaute, uma com o chileno "H.nú7' tos, tambem,- contra o Madureird' às. 8 horas /'

berto Loayzn uma' com' o hlllan:, e O Andlirnj. -

>

REDENÇÃO DE UM ÇOVARDE
dês Wim Sn.;,k e a terceü� (.'�,il' ":227'TENTOS':PARA TODO 'O'. Fronk ·.8iiiatra - PhyHis' Kirk '

Dogomar Martine'Z, N'lt' rev"�LCbe'
,

O_-A1.:AQl:T;E , .FEi3TIVAL �TOM &. JERRY
das duas primeiras'lutas" foi ven- Dos 3� j}llfos (UsPl'tados � Bota- '7 he':enhos ColQI'ido"

r
'

c�dor, vamos. ver se :,;,�ncet;.á !an;-' :fogo Venéeu "31, é111'pàtô�, 2 � per- SE�R�'DA 'JLH,\ DO TESOURO
bém a "Dogo" As.p"o'siblli'l';I(Ii.,� :aeu 1, pa.l'a. n-'Sã'o cristov�o:

..
sen-: I.�l S�-,,!)l'."o e. �:p EP�ódi�s�do Rio, fará sua ê'stréia no h,v:a- na entrante. de Luizãô se1,',' be111 's�êedid(r ,são ao campeãõ

,.

com 6'5 pontQs ga-' ,..;... Ce.n •. : áté 10 a!los _

1?,'onal de futebol, dia 20, enfl'en- I !'!, g'randcs�_ pois irá, -ade-tÍtrar- 0- iin-' j.. - -

tando o Univel'sitário, local. O 65 MIL DóLARES PARA O f'ue' em. })lel\a fo.rma tisica. 'i,. t.;c"
.

2.° adversário será o Penarol, a BRASIL DISPUTAR O SUL- nica. Em téc.'1ica e eXi)eHé'lêi:l, L

'23. AMERICANO _ Büe·nos Aires, 15 uruguaio .lev,l vantage:!', porem

';'i� (U.P,) _ A AS,sõ.ciação Argenti- 'em p�n(\8da, o naéiohdl' supl.ant�·
O CATARINENSEl· ARLINDO na de Futebol considerou hoje a o ad�ersál'io. lal' 'C}!)mo: ''l)'nfOll{��,'

SCHMITT NA BAHIA _ Rio, 15 nota enviada pela Confederação Luizão tambem perde;:p·.lr. 1;'(Int(,�
.(V.A.) _ Arlindo SClilllitt, .�ntá- Bl'asileüa de Des'portos pedindo para Archie Moore'; ,pore'rh, não
rjl1el1se .qué foi voga do "oito" rio cQnfirmação da' data do início do foi à lona u:n. un�a' W.'7;.

Vasco e que se sagrou campe[,o' Campeonato como também o que

cario.ca, br.aSlleiro e sul-am.eri,�a- diz respeito às suas exigencias
no, foi para a Bahia, onde irá econômicas.
trabalhar em auto!l1óveis. Extra oficialmente, foi anun�

* ciad9 que a AFA concordará com

O REMO BRASILEIRO NOS' o pedido do Brasil para elevar de
JOGOS DE CHICAGO ·_·:RIO, 60,000 para 65,000 dQiares, 'a
15 (V.A.) _ Está, pràticamente qtlantia pela qual aquele país dis-
afa�tada a pos�ibilidade da ida do

I put;ria. O' Certa�e.�. ':'
."

,;."oito . gig,1I1te" a'o's "!tI .Jogos, I ó- ,P;l'esidc'Ilte 'õa· ,AFA, sr. 'Raul ........-------------------:.-:-...;.:.-__:--......; _

.

�: -,1t�. 13," :.,..
•

(.',' E,
�

':.t,',
.

['Pan Americanos", qUll' BCrão rea- Colombo, vIaJou h?}e pa:ra Mon-'
�'L; _

ljzados em Chicago, em agô,to tevideu para trritar�colU a enti-

próximo. dade oriental que reclama 45.000 ,. I'",.�D\ At. !l - ... $; e�. A enorme despesa que seria. fei- dó}al'es para atuár n9 Campeonato. � 8'

estádio do Bo.tafogo toda e qualquer chance
Maracanã a viver uma das suas

grandes nOitudas, com o segundo
jogo do "Super-Super" do. Cam­

peonato Carioca do' Futebol de

1958, em que prutagorristas fOro.1TI

as equipes do Flamengo e' Bota-

de alcançar o título, porquanto
fora vencido pelo Vasco na prí-.
meira partida. Assim, amanhã,
no mesmo local, será decidido O

certnme, jogando Vasco da Gama
e Flamengo. Os t.e.ntos de finte-

tista Milton Walkyrio Liberato,

�� .

CONTRA O UNIVERSITArt!J

deverão reunir-se e�ta .noite na

séde da F.C.F., OS li1flub'ros do

T"iullnnl de Justiça Desportiva
da entidade da rlla João Pinto,

Vários proçc'3s0S encontram em

pau�a para julgamento, entre eles

os que .se referem às condutas dos

plnyel:s Pereréca e F<lllSto Niltan,

citados na súmula· pelo árbitro

José Silva, como incursos ''em vá­

l'io., artigos do Código. Brasileiro

de Futebol. -O primeiro;, comO: já

dívulg:a'njQ�, foi' "lI·tol· da agressão

sofriàfi' do.lI1lrrgo ·últiH1G....em ltajaí

pelo ál'bi-tro e111 referenci". e o se­

g'undo tentou imitar o ·compa­

nheiro fa'ltoso se'ndo' PQl'ém SUa

,ASSOCIA(ÁO"DOS fROttllTAS E$ROR-­
TIYOi�DE SANTA (AIARJItt

te-Aniericano votar e aprovar o

envio de 'dois aviões militares, com
capacidade de 80 p"'ssoas cad(l, a

fim' de tl'ansportar os atll)tas brà-

"3"".\." egrado as

italianri.

REGULA O USo.DAS

�",permanerrtes'�
,a t�do.� ?S

PERMANENTES .
. compo.nentes da Dueto.r!a

. da ACESC e �ao.s Direto.res
Co.nsiderando. o.S . justos . spo.'rtiyo.s, bem'· co.mo. ao.s

reclamos e pOl1deraçõ�s do"! ass�ciado.s que co.nst�rem
presidentes das entl4a�e5 da hst� semestral menClOna-
.esportivas que n.o.s dlstl�- da.no. !tem 1.0..

,

guem com "permanent,es, ,3.0; �. A,ACESC plelte_a­
para' as provas esportivas ra S�IS' �6) permanentes nao.

que ,pro.movem; .

nomlllals p�r,a serem usa-

considerando que crescI- das em rOdlglO pelos asso­

do é o. número. do.;S no.sso.s iciado.s: q�e, 'P,9'l'. essa. qu
associados e relativamente aquela razao, nao estejam
pe'queno o. dos que .es:t"ão em em atividade. �

pi'err.a'ati,vhlad'e;': _4.0. - ,As, permaI}entes,
, C0n.siderand<? ,que é de na� rtomillals, dever�o. ser

justiça e de dll'elto, �'eco.- obtidas com o �r�sldente
nhe,cer-se não ,sendo Justo da AGESC o.u pesso.a po.r
o gôzo dêsse previlégio:.a êle designada �s vésperas
não ser' para o exerCIClO da pro.va es,po.rtiva e ,entrc­

pleno e perfeito... da, missão gucs, no_dia imedia�o à s��
nobre e produtiva de ,cro.- reahzaçao.. sob pena de ú­
nistas espo.rtivo.s, a Direto- Cfll' suspenso. êsse ' direito.
ria da Associação dos Gro.- ao. eJement? . falto.so. po.r
nist::s Esportivos de -Sant.a uma ou. mais vezes. ,co.nfo.,r­
Cfltarina., (ACESC), pol' mer.: arbitral' esta Dll'eto.r�a;
un<lnimidade, Resolve: D.o. - Para que sei eVite
i' o - Os Diretores es,. o. uso indevido. da 'f;e'rma-
ortivos deverão. fornecer nente nfío. no.minal, C al>SO­

lfor escrito a r8Ia.ç�o. de seus ci�do dev�rá �xibir sua car­

cronistas em atIvidade, de telra social JUllto. com a

seis (6) em seis (6) mêses, permanente .aQ· res�o.�sável
snb rena de serem susP�,nsa� pela, entrada nO. estadlO e::!-

tôdas as I�perm�nentes. �te portryo.: " .

�!4t),1pri'ment;o dessa cXlgen� t1eK�orà�nl�5�� 12 de-Ja"

c;l2·.o Ficam A DIRETORIA
\\li

A ESTRÉIA DO FLAMENGO'- sileiros, votação, essa, que deverá

Limll' 15 ·(U.P.) _ O Flamengo, ocorrer esta semana QU na sema-

som!,nte da gua1!­
f�.'l< Co.m qRe,. e'Dl

princípio ,fô·s·.e afaltada. à hiP?·-.
,

'�'"
:"�_.'-'

ta cQm o envio

nição dI) "'oitp"
Pnssivelme'nte, ,o sr. Colombo irá

ta.mbem ao.. Brasil com

objetivo,

n(J centro da cidade
,

'

;r.rij'tar .CQI)1, .Ghiudio
rui!., Trajano, 33.

clarinadas

amadol'eg da Federação Metropo-

às 8. horas
, ..

Iitana de lfut,.pol. Dezessete te'ntos

•

mªis' qul'i'O', ob�idos. por Pelé, ago­
ra, em< 1958.

APEN:�S QUATRO JOGOS

à's 5 e 8 horas

'[984. O FUTURO DO MUNDO
_ Cens.: até 14 anos _

SEM GÜ'L

"O B'i\.RBEmO QU'E,SE VIRA"
_ ,Cens.: até 14 IInos' _

ÀNTHONNY QU.INN ·.-"�WILLIAN
CONliAIi - 'LITA. ,MILAM
JORNA-J)A �ESQÚECIV'EL

_ ·çe1l8.: até 14 anos _

No ano.... de 1951 foi
"

primeiro Campe�nato

dca�.2 de �oleib�t,. tendo o Bl'asil

"se, Glassif,i_cl!��'. éampeão 'invicto

na; duas. êRtegõrias. (masculino .e

feminino). O Pal'aguai foi vice­
campe'ão ll1�sculino e Q U.ruguai
vice. feminino.

�oleí�ol, vencido pelos paulistas,
tend" Q 2.° pôsto pel'tencido aos

mineiros: .Doi·s ono·s.' dep,ois os

montanhese's logrlll'aln o titulo
,nas categDriris,. feminina e ma,.cu­

lin.r ,

conhecida. como

disputado o pri-

�!!
A famosa prova automobilistica

denominada "Circuito dn Gávea"
teve '-sua primeira di�puta no ano
de 'lH33, quando venceu ó volante
Manoel de. TeUé .....Esta prOVa dis­
putada anualmente na f�mosa

meiro C:'ampeónato Brasileiro de

o "TralUp(}lim do Diab.o", devido

aos grandes perigos qu';- oferece.
volan.te FrancisClo Lan-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Carnaval e a Ituminacão Públ,ica
i' ':

"
. �

NOTICIAS

IlulDilaç_ãá de -ai ..rIt' di jardim Da XI- conven<ão brasi·
�I�i���,�.e.�!!,p�� le!��:�!.��.��toPd���P.!'�'��,a���,,��, ,iaw I 'e' -Ira d 'e" ,-Fa' rm"ac'eAUtl·(05:re�, possue ainda um sistema de perfeita colaboração Florianópo14s faz sempre nobada como deseiada,

iáy+tá
movendo II aténçã« da

•iluminação de' acordo com os mol= : pode apresentar um sistema mo- •
Essa i luminação como é d; pra- E A. ' ,

des de FIGURINOS antiquados e dernizado : de iluminação, príncj- xe não deve circunscrever-se 80- J "

,

'....._ , -

desde ha 'muito supel1ados., palmente na Praça 15, de Novem- mente ao, centro, mas" allingir O. postes que estavam atirados
O ,SR. JE� FUNKE, DA DO MWJ'EJoLI::iA B'I:JOS E PR0F. Desta forma, a Cia. Brasí lerrn

A iluminação de nosso princi- bro, 'que ainda apresenta um as- outras ruas, mesmo um pouco mais sôbse as grama. do jardim estão
McCANN-ERICKSON DO RIO, ! TOBIAS NETTO� DIRETOR DA de Produtos Alimentares oferece-

. pecto fora de tod'o o aistema co- afastadas, para dar� maior movi- sendo ;olocados ilOS' seus respecti- ,

NA CAPIm,AL I F'ACULDADE DE FARMACIA 'd t d
.

pal jardim deixa, muito e multo, -c-
u ra, uran e a semana. a reunião'

a desejar. Ha locais cornpletamen- nhecido em outras capitais' e c�- mente e chamar ainda mais a vos lugares e caprichosamente Esteve em Florianópolis dia 7 ' DA BAHIA ' dos farmacêuticos do país, nos
te às escuras, sem vida, mortos, dades do, país. I atenção dos turistas, saindo um pintados. do corrente, procedente do Rio Alabam de conf'Irmar, junto à recintos em que se desenvolverão
quando se sabe que a luz é a vida Uma iluminação especial para pouco fora do .circulo vicioso em Outras providências começam á

de Janeiro, por via aérea, o 81'. I Acabam de confirmar, junto à os' trabalhos e cerimônias daque se 'concentram aquelas festi- ser tomadas' e oxalá prossigam C
. ' ,de uma cidade, 'principalmente co- os festejos carnavalescos, empres- Jean Funke,' consultor para in-. omissão EXecutiva da XI Con- convenção graciosamente, refres-

mo a nossa, tando no reinado de Momo, mais, vidades momisticas. para dar á, Capital, U111_aspecto dústria farmacêutica da McCann- venção Brasileira de Farmacêuti- eos Milo, Moça Ricn.vNcs caf'é, etc.NãQ é entretanto, somente nos de cidade que se reforma e' está
d b id

I .

dErickson, sen o rece I o no aero- cos sua vm a, cerno cunvenclo-dias de carnaval, que necessitamoa R exigir a cooperação dos 'que' por porto Hercílio Luz pelo dr. Nar- I, nais ao magno conclave que seráde mais luz. A 'iluminação da Pra- ela muito podem f.azer.' , "

b
ça 15 deve ser inteiramente ref01'-

bal Alves de Souza li dr. Menotti 10 rigadEliro farma�êutico Gerardo
D. Eliggiacomo, presidente e se- I Majella Bíjos, presidente da As-mada para melhor, obdecendo-se Q f1or,ianopolitano v.em a&m-
cretário geral, respectivamente," sociação Brasileira de Fnrmacêu-nêste caso, íinf sistema de com- panhando com especial atenção J t' Mda Comissão Executiva da XI Con- ICOS Illtares, e' o p,rof.' Tobiaspleta renovação, que venha real- tudo que' se "projeta e já se está
venção Brasileira de F,armacêu-I Netto, diretor da Faculdade, deçar o ,ponto mais central da cida- fazendo para beneficiar a �idad'e.
ticos. Farmacia- da ;Hã'hia.de e onde se sitúa o Palãcío do E agora, que Q sr. Bessa vai pas- 'A vinda do sr. Jean Funke aI*"Govêrno, cuja iluminação externa sar a administrar a Emprêza de Florianópolis prende-se à colabo-" PRODUTOS NESII1LÉ NA CON­é precaríssima, ficando um gran- Luz e Forç�, é de supor que te-
ração da Vick Farmacêutica S/A. I VENÇÃO NACIONAL DOSde vão às escuras. nhamos luz a bessa ... à Associação Catarlnense de

Far-I
'

"

/ FARMACEUTIC.oS
rpacêuticos ao DIA DO FARMA- Tratando de assuntos ligados à
ceunee, cujas comemorações ', organização de que é diretor-ge­
serão ,realizadas em nosse capital, 'raI, a Cia. Brasileira de Produtos
dia 20 do _corrente, data integra- ; Alimentares S/A. esteve em FIo,'

I
da na semana d� .17 '� 24 dês te, e rianópolis o ar, Oswaldo Ballarin.
na

.

qual se verlf�ca:a � conclave f Dent:e a pauta de assuntos que
nacional dos prcfiasionais de' far- ,s, s, veio tratar na capital catari-
mácia de tôdo o Brasil. S.S., após 'I)ense, da -expansão e melhor aten
ouvir do dr. Narbal Alves de' dimento do mercado de Santa
Souza tôdas as �in_úci!ls dos �ra- ; Cataj-ina, de parte da reputada en;­
balhQs da .Comlssao ExecutIva, preza que' dirIge, o sr. Oswaldo
congratulou-se com o mesmo ,pelo. Ballarin esteve em contactos com
esplêndido movimento de agluti- o sr. Narbal Alves de Sonza ,p're­
nação da classe em 'tôrno da Con- : side'nte da Comissão Executi�a da
venção, deixando patente' a certe-'l XI C�nvenção Brasileira de Far­
za de q�le o conclave em Floria- macêuticos e da Associação Gata­
nópolis marcará época, pelo ex-: rinense de Farmacêuticos, ,resul­
celente' plartejamento que poude bndo, dêsse entendimento a co­
observar. I .. laboração da firma em 'questão
VIRÃO O BRIGADEIRO GERAR- à convenç�o aludida.

BreveJ�lente, segundo fDmos in­

formados, Q canal do rio 'da Ave­
nida Hercílio Lnz vai' ser objeto
das atenções daquelas autoridades,
be'm como a re'p,osição de duas

amuradas, ambas na mesma ave­

,nida e ha muito d'errubadas.
Está: tambem, a Prefeitura pro­

vidênciando enérgicamente junto
aos 'pl'oprietál'ios faltQsos, para
obriga-los a executar dentro do
mo'nor ,prazo possível, o concêrto
dos passeios de suas residências

-, e estabelecimentos comerciais.

Bôlsas para Jorna­
lislas Políticos

Bot.ânicos Brasileiros se
reúnem pela 10· vez

FLOIÜANÓPOLI$-, SEXTA FEIR�, 16 DE JANEIRO "DE 1959

GAZA. 15 - A comi.ssão 'mili�'
.t1J.!' de armistíeii da, Nações Un'i­
das, reunida ontem, COndCI1'oll

i···..····..·········,
! 1�1�l·r�'� I
I Sob os governos.�o i
Partido que não admltl-.

Iria
aumentos tributários, I

pOis seus homens do POu.-1
Co sabem fazer �uito,.
quando se fala em au�:
mente do funcionàlismo.
liáse sabe quevem jUl1�:
.. '.

I to aumento- de imposto.•
• E o aumento que que-:
Irem é sobre um imposto:
.que a inflação já aumen+e
· - .

Ita todo o santo dia. Tu-.
do subiu nos últimos:
•

.

E�
• t·ell:1eSes. esse Impos o!

Isubiu rente c.omo

PãOI'Iquente. Com a percenta ..

I gem de 4,2, um cristão,

:por um saco de milho df�
"

.Cr$ 200,00 pagava ····1:(.;1'$ 8,40. Agora o mes'

Imo produto custa Cr$ I1600,00 e o imposto pago
• � de Cr$ 25,20. Mas o

I:governo acha que é pou-

Ico e quer aumentar a

'Imarca
para 5%.

-

Para aumentar o fun-
cionalismo, dizem,

pre-'IIcisa de mais 300 milhões
- que arrecadará So'-
·

' ,

•mente com a difer,ençaJ
Ido aumento no prêço das.

Imercadoria's. Mas... êlel
.quer 'muito mais para:· '..outras coisa€.: campa- •
: I,1ha eleitoral à vista! E I
:0 injustiçado funciona-:
llismo aca\,à se�p�e sen-

i.do o inocente 'ut,ll para -

lo aumento dos impostos! I·.Nas costas dOf; barna­

Ibés o governo sangra o�!
.contribuintes.: - É para:
Idnr aumento aos ,SerVi-!:dores! Velha chanta-

,.gem! Os servidores, na ".Iverdade acabam com um
...

laument�zinho v�gabun-:
Ido. O grosso do aU\llen-.­

Ito, feito sob a invocação:
• do funcionalismo vai:· '.'.i\lara outros rumos. E •
:como qualquer aumento:
: é motivo para todos OE, ,

laumentos, tudo aUn1en�� I
; outra vez! Esse tudo Ja.

:aumeritou com o salário:
-mínimo. Vai aumentar.
Icom o aumento dos servi-II do-res federais! Aumen-:: tará com o aumento dos.
: estaduais! E outra vez:
: crescerá com � alta dos:
I impostos! No fim o bar-I
enabé compreende que.
:em vez de melhorar, pio- I
Irou!!!

'

':
: O aumento estadual, :
_ do seu funcionalismo, 0.· '

.. pode muito bem ser pa-:: go sem nova alta do •
• d

. �.
• "en as e' co-nslgnaçao,.

I que aumenta sem 'parar.:
.Não falemos· em econo-I"imia, por parte do govêr-.

�

.no, po-rque essa palavra.
I não éntra. �o, Palácio.:
:Mas. � . a arrecadação? 2
:Faça a Secretaria da Fa-!
• zenda um levantamento,
: do que . ao Tesouro de" •

: vem os udenistas multa-:
'dos, e notificados are-I
:colhimentos pela Fisca-:
:lização e ve:.:á que sobra.

Idinheiro :para pagar ó:
laumentinho dos ba'rna-:
.bés,.. I
: Mas isso não convem I
:à politicagem e ao Par- I
ltido que tem prestigio ...•
• por causa dessas con-:-• �'IIt-- •.ce�soes." •

'1 Bom mesmo é expIo':
: rar o funcionalismo! Fa-:
: zer com em nome dele 1).

.orçamento receba mais:'
: SOO milhões, dos quais!
I hem um 'terço é destina- iIdo ao barnabé... ;• xxx • �

: '

o' barnabé sa.be disso.:
'

8 lo.: tanto sabe que um de-·: .

: les, para divisa da clas-.
:.se... j�i propôs C€.ta dura I.
=ver<tade: Quem nasçe"
C ' .

'

. 4 •
1S1'ReI por "sua viola9ão do éspa- •

t VIve·e mON'$, �a" ,a'
çQ aéreo da República Árabe. Uni- e"

..

c�rrep.�'e. (U�PJ�.i .,'

A Prefeitura Municipal, pelo
seu De'partamento ,de Ob'ras PÚ­
blica está, atacand,o, o serviço de

liÍnpêza e, capinação de avenidas
e ruas da cidade como prQce.dendo
a outros melhoramentos indispen­
,sáveis e' reclamados pelo' povo.

o Cenlro Calarinense do Rio de·
Clamorosa I'usência da Fiscalização J

'.

.,'
•

d O I d S
'

d P
,

bl·
anelro promove recl ais pala 85

o
, eparlamen o e au e ,�Ica ,H"

,

•

T 'b' ,', I '

Um caminhão, gue não foi menos, foi logo despejand ansenlanos e os u, ereu OSOS
identificado, ônteÍn à ta'r-: naquela artéria pública, ulp O Centro Catar\nense do Rio' O Centro Catarinense .leva assim

de,' conforme relato feita e!lll carregamento de uvas

pO-1 de Janeiro promoveu nE! dia 4 do avante seu' programa de prestar
nossa Redação por um mo,- dres, 'espalhando' um odor corrente um recital da PQetisa e' um ,pouCQ de confôrto e solidarie­
rador da Praça Lauro Mul- que os zelosos fiscais da declamadora Marita Pinheiro Ma- d d 'd 'd d d'i S 'd P 'bli d i en I .

a e em nome a comuni a e oler, chegou e, sem, ma s nem au e u ca ,evam s -

ch.do para os hansenianos llitel'- E t 'd à 1 t' 'd d_------------ til' para as devidas provi- '. ,

S a o, que es a mgl os por Uas

(apI1naça'-0 de dências que ,não foram to- nados �o H�sp,ta�. C,olo",a de molé�ias. cruéis. a lepra e a tu­

madas. _ I C�lrup.al�í: �ecltal IdentICo, tam- berculose, sendo a primeira vez
bem mlclatIva ,dQ Centro, será que um Centro representativo, de'

A,enl·das e RU,as Inúmeras caixas foram es- levado a efeito no sábado, 17, do UJll Estado. tOl�la a si semelhanté,
palhadas na ,Praça Lauro corre'nte no Conjunto Sanatorial promoção.
Muller, na Prainha, com as de Curi�ica, de túbe,"culos08,

uvas deterioradas, ao passo •

que dois aproveitadores, es­
colhendo as uvas em estado
_ap'arentemente sio, estão
'vendendo o produto por dez
cruzeiros o quilO num fla�,
grante atentado contra a

saúde coletiva.

a X Reunião da Sociedade Botâ­
nica do Brasil.
E' essa a- décima 'vê! consec:lti­

Va que os botãnicos brasileiros,
congregados em .ssociação. se

reúnem no país. A reunião dê,sse
apo reveste-se de' caráter especial,

_ (Cont. da 1.a pág.) trabalho, ressaltando a ex- visto sintetizar justamente um pe-
no que diz respeito ao pro- pressão da homenagem aQ l'íQdo em- que a Botãnica adquirebl�ma ,da ed)lcação e encá- jornalista em sí que� no "ba- grande dese'nvolvimento no Brasil.

IV IlnU I,V_ II T�D,IPô�� DI �M 10 IMrIJST� DI �,.��I: gs�u:aa�to�r�ataç�a�o�,�mdo,l�s:s�es �:o��r:a�d�l��aa� �ir=:��E� ::::. ·!i,:�:·;:::i:�;��:':;!;;::::80 ltU' 80 B� II V 8
, ção do público. Comovido, clave; estando também .programa-

II!-().....()._.() ()�)....().-.c)._." . __o.....().....p....\)�()....( lista Acy Ca!ital. Teive que Souto Maior recordou seus dos três excursões, uma ao P.r-

I,'
.

(V) DRó'E"U'OE-N'10 DOIN VIEIRK
'! extendia aquela ,homenagem dias de infância vividos em que Nacional de Itatiaia, a seg'un­

.n I ,ao jornal O ESTADO, "o va- sua cidade natal, 'dias que da' às matas de Itaguaí e a tel'ce'l-
- (Age,nte Fiscal do Imp,ôsto 'de "Cons-qmp> ,)" loroso matu.tino de Floria- forjaram decisivamente o ,t'a à Restinga 'de Ararauma.

, A Lei do S,êle, com- a,r novas altep.ações, que lhe forem introdUZidas, -declá- :0.,'
� ,nrl·oo·PodleiS'saOntmaaciSataanrl�nigaO," pdeial'a- 'seu temperamento, tornan- HOMENAGENS PóSTUMAS

, do-o, então,
_

um jovàm ve-, Durante a reuniãQ da S,B,B.

t
ra expressamente que a� autorizaçQes OU pedidoS para publicidade, em jornáis, ,sua colaboração real e efe- lho dedicado especialmente serão prestadas homenagens aos
revistas, rádio, etc., estão iseÍítos de selagem. J!:ste era um assunto controvertido,

-,
}iva no tocante às ativiqades aos prOblemas que afligem botânicos brasileiros de'saparecidos

que se esclareceu, assim, pela isenção expressa. ,,' que nós" rotarianos; vimos a infância e a juventude. Ao no período compreendido entre o

I '(dI'd promovendo;', O' oradol' término do' jantar, o dr. último conclave e o atual. São

"_
l!:, tàmbém, de importânci!l;, a alteração vel'l lca a na 'se agem as pro:u� i aplaudiu vivamente a Dire- Angelo Piaza teceu algumas êles os professôres João Geraldo

.. rações e substabelecimentos, A partir de 1° de janeiro corrente, as procuraçoês ,ÇãO do jõrnal, 'referindo�se palavras, dizendo' textual-, Kuhlll1ann, do Jardim Botãnico

I
comull.i, que pagavam Cr$ 3,00 de selos, não mais estão sujeitas ao tributo. COI1- especIalmente ao ar. Ru- mente 'que "Souto Maior do RiQ de Janeiro; ,José Paixão

". tinuam, porém, atililgidal1 p"'la selagem proporcional, ae procurações' em -causa i bens de' Arruda Ramos, jor- apesar de moço, é velho nos da Un.iversidade Rural; Dedeca d�'
.

d"
. T" o-es quando para venda de nalista cujqs méritos todo o serviços pllestados aos seus Matos, do Instituto ,AgTonôll1icoprÓprIa, ou com po eres lrrevogavels. aIS, procuraç "

"
' Estado conhec'e, dI·s'pensa.....do Ih t ",

,

..' d f it i
u seme an es . de Campinas e Adolpho Ducke, elomóveis ou imóveis, são equiparadas a promessa ",e compra e ven a, para e e OB maiores c'omenta'rl·os. '\

, ,Instítuto Agronômico do Norte

1- fiscais, desde que tenham pr_o .indeterminado ou superior a 12 meses. Dada a palávra ao. 'jor- Durante' b jantar, que falecido na semana passada en�
O sêlo do artigo 99, relativo aos recebimentos feitos por estabelecimentps 'i� nàlista Fernando Souto contou com 'o compareci- Fortale'za.

'" bancários, era de Cr$ 1,00 (mais a taxa de Cr$ 1-;5(;) e atingia as operações maio· ... Maior, êste, visivelmente mento 'de inúmeros totaria- AS SESSõES DO CONCLAVE

I I emocionado, agradeceu a ho- nos, na hora da camarada- Para o ,melhor andamento dos,. res de Cr$ 20,00. Agora, só eBtão a�cançados os recebimentos ,superiores a •.....
menage.m, tocante

,

e signi- gem, falaram diversos mem- trabalhos, a reuniãQ foi divididaCr$ 100)00, e a tributo foi elevado para Cr$ 3,00, não mais computada a taxa de ficativa, que re,cebia', naque- bros do- clube, todos manl- Jem seis seções especializadas: Sis-
educação e saúde que, como já ficou ressaltado, foi extinta. Além disto, ficou I. le instante do Rotary Clpb festan�o

.

a satisfação' com temática, Micrologia e Fitopatolo-
estabelecida isenção para o� recebimentos e lançamentos,- refer'entes a depósi: do Estreito, transferindo as que recebIam, naquele ins- .gia Vegetal, Fitogeografia, Mor-

i'" tos e ordens de·pagamento, quando de valor até Cr$ 2.001),00. I� homenagens recebidas ao tante, um jornalista" inte- I
fologia e Botânica Aplicada ej!>rnal O ESTADO, órgão a grante do jornal O ESTA- Erbicidas.

o No artigo 100 da Tabe.Ia; referente aos chamados "recibos comuns", forar.l. que vem dedicando o seu DO.
.

A abertura está prevista para

I
introduzidas div,ersas aIterB,ções� Já divulgamos, no p'rimeiro comentário desta

I
-":'"'�-����������--��_....."'!'"'�"!"--'"

14 BATALHA�O DE CAÇADORES
dOll1i,ngo, às 15 horas, no Salão

série, a nova tabéla de selagem, que só atinge, doravante, os papéis de valor su- .Oi
'

,

"

Nobre da Reitoria da Universida-
perior a Cr$ 100,00. Também 'já registramos a instituição de novo dispositiVO, " de Rural.

que isentou de qualquer selagem os recibos e quitações decorrentes de contra,tos C O N V I T E �
,

em que tenha sido pago o sêlo proporcional. Em outras 'palavras, se, na compra AquiSição \ de rari--de uma geladeira, ,por exemplo, é lavrado o contrato de compra e venda, com O Comandante do 14° B ,C e Guarnição Militar de
sêlo propollcional devidamente pago, os recibos das prestações men,sais posterio- Florianópolis, convida as Autoridades e o Pôvo em Geral dades' ,F1llale'll·caspara assistirem ao ,rURAMENTO A BANDEIRA, dos Sol-res estarão isentos de qualquer selagem. Nos recibos forneéidos às repartições .dados do Contingente desta Guarnição Militar, a reãlizar-
públicas, �m várias vias, bastará selar a primeira delas, desde que o funcioná- _se dia 17 (SABADO) às 0930 horas na Praça 15 de No-
rio anote nas demais o selo pago na primeira. E os �ecibos de subvenções' paga.s vembro em frente a datedral Metropolitana .

pelos. poderes pUblicos estão isentos de qualquer selagem. I Florianópolis, SC, em 15 de Janeiro de 1959.

I O chamado "sêlo de hospéda,gem" - pago pelos hotéis, pensões e seme-
Virginio Cordeiro 'de Mello - Coronel'Comandante

lhantes - foi elevado para Cr$ 3,00 é devido sôbre cada saída de hóspede, des' I S'obe à, 180 O número ,de fuzilados'

I
de que a despesa do mesmo exceda a Cr$, 100,00. • '

'

A selagem in'Cidente sôbre seguros, càpitalizações, e congêneres sofreu"au-
.:-:

NAÇÕES UNIDAS, Nova Iorque, n e'ntregar os acusadas de crimes

mento em suas tárifas, e o recolhimento do tÍ'i'buto deverá ser feito pela nova �
15 (U.P.) - Indicou-se esta noite contra o povo aos "tribunais le-

I
que alguns delegado� latino-ame- gais de justiça" para serem julgã-'"verba especial" a que já nos referimos, e no local onde o segurador tiver sua ricanos dirigiram apêlos, de cnrác- dos. Despachos' noticiQsos de Ha-

O sede.' ter amistoso ao novo govêrno de vana ,adiantam que já foram fuzi-

I O artigo 110, relativo às sociedades comerciais, teve nova e mais explicita I� Cuba para que ponha fim às exe� lados até O momento 18Q pessoas,'

redação, a fim de evi�ar evasões do',t�ibuto. Rêssalte-sé.8, declaração expressa da cuções sumárias. Fontes diplomá- acusadas de haverem tortu'rado e

•
-

incidência, ,nas alter-ações de�sacledade, "Síi)bre qualquer entrada ou aumento de
... ticas disseram que 'esses delêgado!l; assassinado simpatizantes dos- �'e-

;L' " cujos D,omes nãQ foram revelados, be'ldes durante o regime d·o depQs-, capital", Encellra-set assim, 3i contl'ovel'sia -que' ,v1ilha sendo suscitada por 1IÍú- ha,viam, aconselhado Fidel Castro to ditador Fulgencio B.atista,O
meros contribuintes,: na sentido de que os aumentôs �e' capital pela reavaUação
do ativo ou pelo aproveitamento de flindos de reserv.a, 'não estariam sujeitos aoI '

,

' " -
, •

lmpôsto; já que nãb se tratari� de entradas' de capital,' como rezava a legislaçã,o
ora modificada. O impôsto deverá, portanto, ,ser sempre pago, quer se trate de
entrada ou de aumento do' capital social

, A Associação Americana
O Departamento de Saú- de Ciências anunciou que

de' Pública, ,no seu desleixo, distribuirá bolsas durante o
,com a absoluta ausência de' ano 1959-1960 a cientistas e
fiscalização, está, deste mo-I jornalistas politicos norte­
do, proporcionando a can- americanos, de,23 a 35 anos
sumação de' um ' verdadeiro '

de idade 'que serão' escolht�
crime contra a saúde. do po-I dos' nu�a cOJllpet�ção de
vÇ,l. Chamamos, pois, a aten·' 4 mil dólares, 'proporcion.a­
çao dos zelosos funcionários fão aos vencedotes um pc­
do DSP para êste fat>o, I

ríodo de nove mêses de es­

aguar,dando assim as provi- tudo em Washington junto
dências que já deviam ter ao escritório de um con-
sido tomadas. gressista.

,

:&10, 15 (VA) - Instala-se do- (km. 47 da antiga Rio-São Paulo)
mi'ngo, na Universidade Rurai devendo prolong,ar-ss' até o dia 26
..- -

••••--.-.-.-.-.-...-.-•••- ..w. -.-_-.-_-_- -.-.- -..-_-_-.-�

Souto . ,Maior _

O salão de treinamento do
71o Regimento ,de In:fanta­
ria, sediado �m New York,
será transformado breve­
mente numa Bolsa de Valo­
res, com a inauguração da
ExpOSição Nacional de Se­
los: A exposição anual atrai­
rá mais de 80 mil filatelis­
tas de todo o mundo e cen­
tenas de colecionadores, que
terií,o oportunidade de com­
prar tudo, desde os selos
mais baratos até as maiores
raridad.es filatélicas .

.·.·.·.�.·.-.·.-....-.-.·...�.-.....•....w

André Malraux
,Comissão Técnica da ONU designa um convidado a visilar

represenlanle no RIO o Brasil
xxx NAÇõES UNIDAS, 15 (U.f.)

- A Comissão de Assistência
Técnica' das Na,ções Unidas anun­

ciou a designal(iiQ de Je'an de La

RO,che, da França, como rep,resen­
tante residente no Brasil. A:ssu­
mirá p pôsto no' Rio de Janeiro
em substituição a outro francê,s�
Henri Laurentie. No' interi� será
instruido no Q. G .. dos escritórios'
'es,pecializadoS ,das Nações Unidas

na Europa e do T.A.B. local. De
La Roche desde 1946' é diretor as­

sistente no departam�'nto político
'do 'Ministério Ultramarino da

França; entre 1946 e 1956 estêve
destacado nas Nações Unidas. O
Brasil é Q maior beneficiário da
assistência técnica d,as Nações
Unidas e um dos lllll,iore,s contri­

bUÍI:te:s pu;'ra o programa.

PARIS, 15 (U,P,) - O embai-'
-xador- brasileiro Carlos Alve's de
Souza transmitiu hoje ao govêrn'o
francês o convite de 'seu govêrno
para que André Malraux, minis­
tro do Estado par,a Expansão Cul­
'tural, visite o Brasil provavelmen­
te' em a.bril ,ou maio próximQ,

'

Aos contribuintes desejosos de maiores esclarecimentos, quanto" à nove,

t:... Lei, lembramos que ã Fiscalização do Impôsto de Consumo, que tem por atribui"

_

ção, também, o Impôsto do Sêlo, está apta a orientar os interessados, mantendo,

,t
.. 'paill: isto, expediente junto às repartições arrecadadbras federaIs. 'Na Alfândega
ie Florianópolis, competente Agente Fiscal atende diàriamente, em plantão, as

I
partes interessadas, orientRndo-as nas particularidades da nova legislação.

Énceri'ando êstes comentários ligeiros, relativos à nova legislação do Im­
põsto do Sêlo, queremos ressaltar o espírito de objetividade e simplificação que
a orientou, suprimindo esp:;,ntosa quantidade de..,papéis à incidência dO' tributo.
Foi Stefan Zweig, se bem nos lembramos, qUem, afirmou, em um de seus livros
sôbre o Brasil, que em nosso País só não é selada a criança quando nasce... A
nova le�islação veio modificar, profundamente, ,esta "mentalidade da estampi­
lha". E, cremos, não será fácil ao pÚblico em- geral' acostumat-se à ausência dos.
tetângulos coloridos: do Tesouro Nacional,' em inúmeros dócumentos e '�apJi,s,
, ertidões, diplomas e, atestados",q, e, dêles passaram a estar isentos.
: "

. ';, ,�i�l'ial1�IJ0!is, 15 -:)aI1,�i�o"�':' 9,��. ':"} >,' _'
'�.,

...,Y:"��.,.:e·!�.,D,;�,:9��'"()ê
,.' "< '"' ",,'

Ira soli�ital' ail'avés' dos canais
,

competentes é, a mQdifi'éaçãi) da
" pl'Ó'pria lei que' instituiu o salário
"mínimo pois e'ntende que ela 11ão
constiIt� Os' intel'essi!';; de empre­

e da, econo-

RIO, -15 ÇV:A.) - A Confede­
ração Nacipnal do Comércio, em

nota, aos jornais, esclarece que, ao

c'ontl'1iiio -do qlle for noticiado, não
vai pleitear a :revisão do decreto
que fixou' os 'no'V' 's índices do, sa­
lário I_llíni�o� 9 que a ezitidade

Israel condenado
pela ONU

COMERCIO N]\O VAI PEDIR A REVISÃO
DO SALA'RIO MINIMO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


